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E L . R U E B L O M Á R T I R 

UN LLAMAMIENTO 
A LA 

PIEDAD DE LOS ESPAÑOLES^ 

I pados, y al qne los obreros señ.i 'an como cau­
sante de la huelga, por supoü^: que ¿i loé 
quien aconsejó el lock-out á los j.alío'iiíjs. 

Una. Comisión intentó hablar ion e: sefior 
Aucken, no coíisiguiéndülo porcjue dicho at-íiur 
no Se hallaba en su ca-a. 

Entonces el grupo diiigiós© á ia plaza de 
Santa Ana, donde se halla el KOM c-.Ua lUÍ 
Pií-ba.io, fero tamfoco allí eneo: i ;a io i j ai •-!.'-

ñor Andreii. • 
I Marohaion por fin al AyuntíiTiik-nto, y i i ra 
I Coniisióti fué it? ¿bida ; or el iU ¿\ I!Í-. •": ...::<;n 

El- EJEMPLO DEU RAPA 
¡•idieion qne influya i-err-a Sr . Ar :!U para 
qne este t^ciíor iu-onseje á ios palioinío que tlo-

I sis!jiti del lork-out. 
El alcalde proriieíiálo axt, y los obrero-4 se 

diriííieron ji! parque, disolviéndose ¡ ai-íficHtircti-
íe, «in dar hijíai Ü! iiifidciiíe man e<)iicno (¡ne 
diera ocasión á ia jntoi vención de la l'olicia. 

TTay wn p ' ichlo en Eiirofia <:ny:\ c a b e z a l E l a n c i a n o Ar^ohisf io d e C^prnowitK, S 
Siiiribfin íjl íi-rfc, el inTuistüo |);il,ri6tieo y , fjne e n t r e g ó k !os frí'neral&s iriüseoviUis su 
«:» «sjfeeJHl, !a reiijíióti, ( j c fendida con !a c o r o n a í rntrül y la plalii y o r o d e l o s t c r n - " 
í'ií y eofi.st;ificid de los m á r t i r r g . :i ¡(ios p a r a í-onsefíiiir de ellos <J1!Í; rwJujese-ii ' 
; La desver i íu ra , cS do lo r h;in f ie rmoseado ; lü c o n t r i b u c i ó » (!e «riierra á 7(10.000 coro-

s o n demi is iada rrecuetií-ia KII noble f r en le ' !J;is. s u f r i ó i i i e o n l a b h » ve jac iones , c u y o 
lil i-eñirla coi! lÜíideuia de a b r o j o s . r e c u e r d o ob.ic s io i iaba al v e n e r a b l e v ie jo 

Y p o r .si a 'go le ralt,a.se p a r a rricreeiT : a u n en la C i u d a d !']!• r iüt. y b a j o el aiii-
taJa-s la..s simpítlíjis, el inmortü.i J 'oiitífiee p a r o de los m u r o s di; S a n P e d r o . 
J ' ío I ,X fotrii» en l ioras aeiaj ías , e u a n f l o | j, Como'fií» le dego l l a ron s i i c r í ' e g a m e n t e 
iKMÜe blandía, espada r)or el d e r e c h o «on- eua r ido á la impos ie ión de q u e en eada lem-1 „^T "!"^^."'''^"'T¿'T , . ! _ • • » 

, .,! 1 j -I- 1 1 1 1 . I I I - I-- • I I ofifio, habiendo tj.bnca.« en ¡as qne i r : !bai . e! „ 
€u leadlo o, la deo,hda..l « p n n m l a , su d e - ; pIo_ d e . s u a r e iud .oee s i s se^ee lebra roD r o - l ^ ^ ^ ^ j eompleto. E . t íxa^e que el nñve ro de ' ^ " " ' '^^^ 
í . risa .«)n¡ra los poderosos del m u t u l o . g a i i v a s p o r el Z a r , eon íe s to q u e no es taba | hneknis tas e l evan á unos .nafrocicpfr^ y pico, «'""/'•••''•••"^¡i 
l>e,vi<le..erit<'rHW, q u e d ó s e ñ a l a d o a,l a f ee to á se rv ic io de o t r o .^jeñor t e m p o r a l y c i v i l : £.j irreirio lo co-^roien 1.054 obrero?. 
d e los eatól ieos eonio hi jn p rod i l ee to d e la j s i n o el l í t r i p e r a d o r - l í e y F r a n c i s c o José 's | ! ' Q dcleeado de! o-obernador rn-rebó 'i f-
l?íl 
€ o 

Los eufiidoies» 

r>,\ncKLoyA 4. 
TTa fomeizado la bnelgia. de obi-ora^ í^iuii-

dores que no han obtenido de ,¡os ra ínvno- el 
aumento de jornal y la disminuciór! de hora^. de 
trabajo qne de ellos habí .n solicdsdo. 

La Imelca. -sin embarjío. no e* pr-íioi'al s'i el 

LA FIESTA DE LA GliA.SDEZA f 

r.a Diputaeiiín de la Urande^a a i o ' d ó e.i su ¡ 
tV,t ii-a ;!--aii.(íie:!, !-eiehr;;r e! dí ; i ; ! de V.^yft ¡iró'. 
xiiiio i;: i\iiii i.ó;¡ re¡ifj:¡o.-s> níMií-l e;; lio ,or de 
su j ai roño, b-';ii !-i-anci-,((> ¡!c iitjrja, o, « r 
dlciía lecha lu, de l̂ i caiiuüiziiwóu del duqú^ 
du (jiintiia. 

ENFEIíHOS 

T.] mrrqnés do Sania. M.arí;> coiitínúfi c-n e! 
n:is.r=-io csiaúo, haií.ti'íiiü i,¡.¡^.Ao la i^ociej w- | 
Irurniidio. \ 

\,i)A l'adr'jüí l'̂ •ar¡"•:.':.r•nne,̂ • do San Fermín j 
di- lo.-. j \ IV ¡'/-i ,>.<. .lun'íide'-i-'os á I,¡- hte' 'rj<. 
I'íis Cjue .^iei'iij u ii-.-. di.^j e: ,n;i'i hi- c-s> ide:' tí.,-
Torre A.¡a>-, !••„.,•:Í''Í:;Í-.I-; ci ..o;nr.;;.-s IWR '^WV.-
I-VM !-e!i,iiiu-.a, j a!-H Í:M •c t ra r tie! Allíairno la 
talud de! il;i.-!r>- tiiSeitíio. 

—Kl ex dipuiiíí!!» .-i í'o'-jps p,or l.a Csíñvn 
f5. Alejai'id.o .'ion y Lai.da, se-rón tiot(!a-> 
r.'-i ibid;i.-- de l 'onlevedtü. ha cxi'onrí'e'i;i:do 

la jpavcdaJ en 

PH LA, GUERRA EUROPEA 

tina li.üera ¡tiejiíiía, dunlro d 
que -e (>ncueMÍ r :. 

—Uá¡la.-ie ba-i:infe rreior.TÍíi de S'i enfer ' ro , 
dad l'á, acfiuia ¿a{ übojíado I). Cenü'do Doval. 

FA LLECÍM ÍEA'TOS 

En sn rapa do San ia María (!e Ari'pcn. en 
(!'oiit..ve<iia), ba iaiiccido. hüi 

C-''s'.i. ¡'«mente e(>n:o iifibía vivi.jo. 'a i lusüí-
*si;na jvrñorH doña {'a-.'ü-en Villpr r á ; r ! l e , vi;i-

da de i le l la , e n j a r e n h i d a eo'i el i;'.f.'.'.Mio o: 

no SE Hñ RESUELTO CL 

mcm T^TE Ar^GLO-TAüiCI 

Los cnwvní'-nt^os oficiales francsses no\ 
acn.-.an iioneilod. ! 

A ñ a d e el t e l e g r a m a q u e e n c a r t a s q u e 
S'-í h a n rec ib ido d j Ja f í ' a no e o n ñ r m a qi ia 

?ílesia, l an ío irnis p a t e r n a l m e n t e (p ie r i - i VA S u m o l ' o n t í ñ e e , con c a r i d a d p v a i i - ' l a d a , pa ra donde «aüeron avor, d ' I e r a ^ ' s de kw - ^ " ^ ^"«"" , '••-'•t ^-«••'"«•'a "-;•_ i=i •..^ | . . r u..-.- __ 
, - , , , . . . . , • • 1- 1 . , . , , , . . . . 1 1 . I- ' V i ' I i -s j ..Oí dor t iadir ionansta I ' . J"Mn vazuueE de Mella 
.0 p o r lo8 J 'oiiüfiees, c u a n t o m a s s m lor -1 g e h c a y a.¡.of.-toiiea b..r. . . . ínKkd, da d . s - obreros ;. nes teir.ran te an tond ñv- nne » i ^.^^^ , .^ , p^^ radioUl'.graf'm !>e Iw st'Mo « í Al»~ 
iinji r u e s i o OU'Í' del l)i\tr,rn dp San P--drf>' e s ! rf»í'-<írei!fie';e el paro, pero nada desagradab.e • . • • ' , ' ' ^ , . \- • , L , - . „ , » l i • i n / ' > j 
" ' ' ' • I ! "< '^ '" "I"' '" 'I i'ini,if) 'te oan i .un., vn, , t̂ , a niiaa. hacemoa presente el testimonio de nucs-1»"«. ' ' '« que el F o r m i d a b l e ¡ue echado a 

Nues l r í j s lectores h a b r á n c o m p r e n d i . l o ; dei-ir, d e las liniü.snas de los eS tóücos de | "^ *"'•*'""* "^•'^®'^•°*"^* | t ¡ o • é s m e . \ pique por uu iubmarino. 'A\'<'r ení-íTÓ .«n a'-nn á Ti'mis en ("••ia 
es A, R R A* 

I nmi 
roric el ilü.-^írí^ÍT'o 
gería y Caxonilia.-i. 

Ivcciba - i iamüld, k 
i'.-.C-'<'riiei:to, 

r. D. 

e x p r e 

D E L A R T E Á LA PG' ÍTiCA 

riucesa. 
E.strenada en lunes, el pr imer miércoles de 

VntOüio do Cena» 

n de nííoít'fo 

VIAJES 

cjiíe liablattios del pueb lo d e Sob iesk i y de i iodo e! m u n d o , con las cua le s v ive ej P a p a , 
Kíx'.iiistko, de la p a t r i a de S c i e n í | u i e v i t c h , i y su r-orie, y cu r i a r o m a n a , p u e s no t i e n e 
A i Poloni.T, o i n i list;) e iv i í . m (dcs¡ioj>M,do i r i icuat t ieute 

S o b r e Po lon ia v i e n e n p e s a n d o de.«;do el i de l P ü d c r t e m p o r a l ) c o b r a ó i r o s trilbiutos 
!pnnci¡!Ío de la conf l ag rac ión todos los iíOr! <> p e r c i b e olr- is r en ta . s , d e l ' p a n , p u e s , qi ie 
íTo?-es de ia g u e r r a , |s«.' f ini ta de la, !;oca, r-nmú qr i ieo d ice . Be-

• E n la P o l o n i a r u s a y en l a P o l o n i a a i i s - j Sed ic to • X V ÍÍ;¡. or i lenfido se / r e p a r t a n 
t r i a c a (la (Ja l i tz ia ) .se h a n l i b r a d o , y se soco r ro s p o r ig-ual e n t r e b e l g a s y po-
están. r iñen ' l t , , a s o ' a d o r a s b a t a J I a s . i laens . 

A l in 'vadi r los m s c s e s t a ú l t i m a retr ión, N u e s t r o p n í p ñ s i t o es Tiroponer á l a c ó n - ! . , ' 
l ian d e v a s t a d o los campo.s, i n c e n d i a d o las s i d e r a c i ó n de !<»,s ca tó l icos e s p a ñ o l e s el 

g r a n j a s , r e d u c i d o á la miseri.n á ricos s e - ' a l t o e j - m p l o d e ' R o m a n o Pont í f i ce , q n e , i a ,oda '^¿omeñzó- i" fa i ' f e r ' ¿n \ ' ¡ , "V í s¿s¿«'''-'' n r ' ¡ r T " ^ á r e a ' ' p e r ™ n n i ^n el ex t ran i \ -o 
), d e q u i e n es Vica r io , " s e i ̂ s ¡-árraíos más siguifieativos, aunque al final laVÓ-^e^a d^l Villnr "v ' ' •¡ ' 

Los dil ca>i>po orievlal son covfradido- en a q u e l p u e r t o Jian s ido e t icontn i .das 
^'10.-:: a>is!iii-yi.s y turcos ae atrih>n¡eI' rifí- muc l i a s /gorras d e m a r i n e r o s fraac&ses, 
tonase sobre 'os ^usos, y Ls raxos soLis ar?a,t?tradíis p o r la;, o i . s ha.sía a q u e l l a 
aust.iajus y 'arcos. } i s y a , q u e l l e v a b a n !a i n s i g n i a d e .Auti-

lül Charner. 

CrC ••í'.:. p o r fantc-, >-f:c es és te e! b a ­
q u e q u e v ie ron los m a r i n o s i t a l i a n o s , 

— o — 
TÁ Amiral Chan-cr e ra i tn c n i c e r o s eo -

PubHca ?J ^'r-^fü^a a'ixrifra la pfirrh:(h(\rp,7.r,ño de l a ñ o ISí):^. D e s p l a z a b a 4 .700 
c^rca de' Jai ¡a d;A Al-idi-an'-e Ci iürn.-r , j 
crurero jraiicC<i da 4 .703 lo-^cladas, bota-' 

Ent rp les ef?'añn''(«! 'arjro :om' 
c<> i.-í P H y que dn 

o an.=«!-;!es 
a i reni'io qne regresar á 

. , - 1 , 1 .Madr id á can^a df> Is <roer.'a. se cneiienírai 
La garra Im sido ret irada del eaUel de l a , ¡j^ |„^.p„ ^ ^ ^ ^ ^ a de MorpLy y sn m a i r S , la 

ondt-'-'a v 'ud». 
También se e " c r e " t ' ' a i en Jf^alrid, des-

fioies, d<ísf(>r"ado y e m p o b r e c i d o & m i l e s como C r i s t o , 
. y mi les d e fami l ias . ieoTtipadecc (i? I-ÍK ts:rb;s-'," y e x h o r t a 

Los dí 'm.in;idores se h a n r e p a r t i d o las s u s (iiscífuihM p a r a q u e Jes b a s q u e pan y 
t i e r r a s y e n v i a d o á S a n P e t e r s b n r ^ o l o s ' a l i v i o c o r n o r a ! . 
t e s o r o s a r t í s t i c o s d e los .Museos d e L e u i - i I v s . ' 'n t imlenfo d e ')ie<-''-id 
foerg'. bi;! í".-!!*?! '.i ' , .-"M-iiobí,,. En Tod.'iS p i r í o s , 

la- p e r s e c n c í ó n re l ig iosa , á s í tb icndas > en K-^paña íam^>'éii., se o r t r an izan suscrir*-
á c l Z a r , ó á sijs e spa ldas , , se e m b r a v e c e , cií nes nar.'í d rdc i í l ca r la amar í ra s i t r íaciót i 
e o m o e r a do í en i e r del s e c u l a r f a n a t i s m o , del ¡'..obJe y bi-nií^o p a í s , v í c t i m a de los 

y de la vio-

dt lo.? a'to.- .-«c ai)laudl<J^e ai "¡ei lo d i e r a n o de | 
U>, übuj v Ciato q'ie la componeiic 
no nors saíi.sí&ee, pero a-í t'jé, y por ef.u l o . 

e i smá l i co . R e h e i o s o s y s a c e r d o t e s ca tó ' i - de s u s d in íomát ic f 

'cí el n n e - i f^s-ti'r'os. 1̂ 1 sól.mio. tanbiéi i de XiViiin., nv-'-o 
' ; üb. Ob y doce b'ita a-, se ''Icroi vado- , va cu i- , 
dad bien exprc-iv , ya que desde ante?, de CÍ,- r 
me.izar la temjo ia . ia estaban vendidas tt̂  !a .̂ j 
i,j^ lo alidnde.'i del teatro p t r a Io£ sáb 'o=, q r e 
rodemos llamar juceniíeii, ya que ia empresa 
les 1.a qidtado la anliü-n-t hlwncyia. i 

Otede entonáis ia direeciún del ípatio comen. 

=n filio. 
—^^Ta "Tirr-iisdo á Valencia el senador con 

José María Gadea. 

EN CUARTA PLANA: 

Oririnales de actaalidaé. 

do en 1S93. 

Un comnvi'^c'fn nficial de la Emhn.jfirh 
a'Hftriacf ^cc^'f-ra Ic^ falsas espcñes; que\ 
ncn'v ri-í alarido •;ob>-e la salud- de Fmtb-¡ 

/, •' Finncfis'^o''', f-cnim diclta nota, reci­
ta' p'-'^on-t'.y, jdr /«? feh"iiacionas dñ 
pi'i^.rro '!>- í '.c y v.i^lló al, banquete ira-
íikcOilOÍ, 

tnii !,;.Iñs y n-íontaba dos p iezas d e 1.9 
ct-uJjn.s»ros y seis de 13,8 . ^ 

. o- , f 

ümunizmi CFÍ'JAI 

LA S:L!JD DE FilÁiJsSCa JOSÉ 

«os h a a s ido d e s t e r r a d o s en m a s a , míen-1 lencia de ¡f̂ s " r u i - i e s f'iStados be l i í ' o r an t e s , 

t r a s q u e u n a n u b e d e popes d e l a Ig l e s i a | a i r d ' l a f a t a l m e n t e p o r s u pos ic ión g c o - ¡ z ó á postergar I a \ n n ' p d a drair.áticn. de; Lina­
res, V darla jiintarnenie (o-i otra^. p>-oii!ecio-
üc/. dedicándole meno.-í reelán^o en los celf.."? 
Ct̂  ' onradnría. y tiO p.-ííhi''ndola en !a car-

pr ieg-a-or todosa se e spa rc í a p o r el t e r r i t o - 1 gr' '^e.'i 
río, a b u s a n d o d e la a r m c i a y d e l a fue rza i l 'o 'or t ia y los cauVJcos po lacos n o son 
par-» n r o c n r a r s e i n ú t i l m e n t e p rosé l i tos . n i c o í üi£r'''''s 'ásfim •; rJp ? r . sp lila 

¡ l i e a h í lo q u e res ta en pie de l á pom-1 d e ios ca lóü . ' ^ s e^ípafioles. Üene t i i c to X V teb-f'-a... En rosumee, qne lodo a-to di'^s/u.'ító ai j 
•adorlb. 'J (iad'-. la eqmtpt iví» lección. T a m b i é n i^'it^r \ le r-onvenr-MIde n TC en eí rúb ' -co de la | pega, p r o m e s a o f r e c i d a p o r ol E m p e r a 

y i ^ o á los •polacas d e c o n c e d e r l e s t m a a t a - , e n Ki>íiefí los füffitiví^S íe In 
•plia a u t o n o m í a ! I y d e l a Po lon ia r u s a .»e d e b e a b r i r u n í 

,'1 quir-re qi'e s.i 

/ T ^ ' 

Servicio íe les ráñeq 

B.UÍÍJELOS'A, 4. 

17a sido pirf"enfa-!o nn reenp-o cuntía el p-e-
in-to muoicii al, fundánddlo ei. q':? no ^c.-i 

F r e n t e á l a s n o t i c i a s p r o p a l n a a s síer,i-
f r e d e nneTo r e l a t i v a s á mis. preten<.li.ís, 
g r a v e e n f e r m e d a d de l E m p e r a d o r l ' ' r a a -
cisco J o s é , la E m b a j a d a a u s t r o - h ú n g a r » 
es tá en s i t u a c i ó n de h a c e r c o n s t a r c a t e -

• _ - ' « • , í- •> ? / , • ,1 g ó r i c a n i e n í e q u e iodos los r u m o r e s d e 
Es uvan%yrj^ .el sentir de, los cnttros M> .^ j > ., 3 « 

, .. ., T . r> 7 • • ' e s t a e iase c a r e o s n p o r c o m p l e t o d e . tua -
juzgnr Ja sinifícton creada en Bulgaria . , . 
por la enais; todos ov^nav. que eo-n eím\ ^.- -,,- ^, » - n^ i -QT 

T y j ? ' • 7 ;• . i i^l d í a d e A n o N u e v o , e l STonarea r e -
. ^ . A7 • • 1 «"ibio p e r s o n a l m e n t e , como s i e m p r e , l a s 

Austria y Alenmm», • L> i- -^ - j i ^ - • • •% 
, "̂  _ _ __ í e l i e i t a e í o n í s d e la f a m i l i a i m p e r i a l , y 

, ° , , . , ' • a s i s t ió l uego , i g u a l q u e e n a ñ o s a n t e r i o -
Ao se ha- resuelto el madente angla-^^^ 4 1^ ^ . ^ ^ j ^ ^ ¿ ^ g ^ l ^ ,. . . . . . 

yanqui. 
r « Prensa inqípsa Uffíads aver á Ma- ~~ ° ™' 

dñd se ocupa en el nsvnfo críevFn'mcnfe, f.ñV'^l^^fñ^Q C F I f i i l L 
ffivfo, nnfi fifi los Estados Unidor e^ revwe~\ •=> » <>• .. 

DEL mimm rsMicís 
2.10í)..3.-.8 t espta-' 

I'f.'i'íva ia i,< o.ogi^i d 
a m b i c t e ; y crin-o aloT&A 

- „T_ , , -rti • 1 <• • 1 , •. . r> .. • • i cnprcndro S2 bombee, T fe t iont otee, eii.il 
• ;;-:iOuando los O b i s p o s po loneses r o r n c m - s .^scripeion ?n ones^ra P a t n a . y como n ^ i - ; ^^^^^ ^^^ ^ __, _̂^ ^J^ .̂ ,̂ ^̂ ^̂  ^^^ -̂^ _̂ ^ ̂ ^ ̂  to ; or bueldos de personal, sino P.781.a-±4 pe 
(dos en Roma., re f i r ie ron .1 S u S a n t i d a d Be - j m. r pa^o v sraraní ía de éxi ro debe fun- i .̂  / " j , _ ^^pj^j^ r-scnhiVal P r . D í a ^ ' d e Jiendoza ' 
Tíerf'lieto X V la s u e r t e des í f rae iada de stis ¡ d.-irse u n Comifé n u e recoja , a d i i n " v di-
fieles, d e s u s ig les ias y d e .̂ in n a c i ó n , el j r i j a la car i !ad ¡le todos y e l , ó b o l o ; iua 
1'a.pa n o p u d o r e p r i m i r l as l á g r i m a s . • 1 de .los m á s l i u i n i l d e s . . . . 

J E M! CÁlTERA 

; lor CLRlft VARGAS 
•%iiiiiiiiiiii»iAi<»iiwi'ii"''iii»i*í%nii<»iiiiiiiiiWiíi<iniWij|i'ft<iiniiwiiw^ 

L-O CÓMICO Errsj L O TRAOJCO 

C a í a día qne pasa hay que re l r re de «.ni. , ¡Venga epe capote y h a r é filigranas con é ' ! 

¡o Ipranfddo t-n Lf>ndi;s ha sido cow- 'w-j 
indo en, tonos festivos por algunos dio-1 
n o ? . 

¡o que i a. 'a e! Ayuntsmien- | T b e .-X-w Y o r k T le r a ld ¡rch^fe «"<? ro-
• r-\¡í'iyiri'in df li Ofi/i-^rt de Ja P'Vi?<fa| 
I declarar 1^0 me la no^n fué lUvné,i al Mi-

, , . Y . , , •. y ( í 3 '" 1 ' T'ín el !%ciTríío «e dice sidemá.s q r e e-s-iste un ' risfprh de E^-firJo P] 2*^ á ñltinm hora de[ 

d r ' p c T t s * " á a r T p r o n t r e n " E l EsT^ailór'. .k «nperior .á .*is millones. d-=¡Tui'alo i or la farde, ¥ no el ÍIO como se había dicho ^ " D e s d e el m a r al Oí^e nn.a, c a l m a ca;^' 
' distintas part ida" de in,STeso, y además que no fn ??« nrinci^io, ro^lra cmjff a*}'°ivación ¡ <"^™plPta h a r e m a d o á c a u a a d e l a s GODÍÍ-

es¡.ste par t ida als'nna para el pasro du de idas Jiah^ó T h e Ti-nee farhándolir de filia. 

Lo om^^'do fue míe rl sobre no mi^fe-] 

^ r i i c í o tPÍegrátoo 

BOTÍDEOS 4 . 
E l c o m u n i c a d o d e l a s facs de.- l a t a r d e 

d ice a s í : 

de le admite Oliver, y donde coivertida ya 
algo parecido eomo lo que fué "'EJeetra", 
obtendrá probablemente éxito ee<>t.ario-po!í*;i.íO, 
y sobre todo éxito de taquilla. (¡No vaya á pen­
sar nsdie qne Don Quijote intendene ca r a r a ­
da «n el asun to ! ¡ Fan'cho Panza y... gra-

r e c c n o e ü s , que ascienden á millón y £L,eJio de | 

:€setas. 

Comunican dessde Igualada que ha «ido ='o";i-
cias!) . Ello ^ ' q u e t á P mudanza de "escena y donado felizmente el conílieto creado entre 
público pras?enta todos lOí eaac t e r e s de un . obreros radicale-! j ' n o radicales. 
rpto (al que acudiremos de bonli^ima voluntad, j Hoy m k m o se ha re .nuJado el t rabajo en 
y decididos á hablar mnv claro), y de una rre- todos los talleres y fábricas, no habiéudase r e . 
lificáción de lo que el ? r . Pinares ñas dio .4 gisírado inddentes . , .-. . 

i i uas l luvi . is t o r r e n c i a l 

H u b o d u e l o s d e Ar t i l l e r í a , sdare a l g u n a s 
p u n t o s d e l f r e n t e . 

Cer . :a d e X a u l e í t e , im.-.stra .Ar i iHer ía 
I p e c a d a h a i n u t i l i z a d o l a s balü-ría^ a l e m a ­

n a s . 

entender sobre qne ?u comedia no tiene fiíiali-
d--'d . anticatólica ni • pro-^ositos batalladores. 

F i e s t a s j oal>a.!gaÉsis. 

Mañana por ¡a noehe recorrerá.! las calles de «osa nueva . Si es te " p e n s a m i e n t o " nos lo I — ¿ Q u é faena reaUzará este hombre" con , dé t enos , pues, fuera, muy fuera de la reeíó'- t - • k t ^ ,? R 
hubiese "co locado" A r i s t ó t e e s 6 el conde I el c a p o t e ? — m u r m u r a e! coronel , o rdenan - i del ar te puro y sereno: v lejos, muy lejos del < Daiíeíona en..tro o cinco cabalga.as de heves , 
«Jo Romanónos , por lo menos, ¡calculen u s - ¡ do a! propio f e m p o que le dieséa á Foie-
t e d e s la gente" que se lo apropiar ía y 'o | grfn '« prenda solici tada, 
r epe t i r í a p o r - e s o s mundos , a.o sin. a ñ a d i r j Eg de noche. 
g r a v e i r e a t e : 

—¡Oi i , los g randes h o m b r e s ! 
• Se t r a t a de ia " ide lca ' ' de isn hn-mMde 
plumífero , Ü'KS apenae se llama Ped ro y . . . 
y a adivinamO'S el bondadoso ge i to d'©l lec­
tor, ©qu'valente a es tas pa l ab ra s : 

-—¡tClosas de " C u r r o " ! . . . 
¡CCmo ha, d« se r ! ; pero no po r . eso, y 

B.úa viendo desvanecidas Ques t r a3g 'o r i a , s . 
«omc filósofos ba ra tos (qne es el precio co­
r r i e n t e , de la mayor ía de "os filósofos), re-
BUDiciámos á "sacar le P'imla'' filosófica á 
eiert~s b©cl os que la vida nos br inda , en 
mi gran "c inc ' ' de la ae tna l idad . . 

u s t e d e s , désd« que iban a lco i leg io y j u ­
gaban a] itromiMs, han ófdo hab la r segiira­
ímente (ie la Emuls ión Scott . de la Gráii 
Vía, del cisco de t ahona , de Rodr íguez San 
r e d r o V. r?€!... la " se r e d a d " de " I je^Tompj" . 

— ¡No veo g o t a ! — d i c e Pelegrfn e n t r e 
d en tes , m i e n t r a s qne, disfrazado de hu la -
n'O, se dir ige á las t r incheras a lemanas . 

— ¡Wer d a ! — l e gr i t a Un cent inela t u ­
desco, dándoile, en su leniguaje,' el ¡Quién 
viva! 

.. •V'nrrat—.y^prp^s^ Pelegr^n •—. ; .?«rá 
War da que es te " soc io" me ha conoc ido? . . . 

i c í o rfc.fcgiin liu 56 desconcier ta , y • üe-
váii.dot!© el d«do índice á los iabias le in-
d' iCaal centinela q.ue se calle y qué no le 
mo'es te . 

E l . cen t ine ' a obedetcc, creyendo que se 
t r a t a de ua compañero , comple tamente h u ­
ían». 

PelegrÍD,, ftat!=ifec?50, ' ocBtinrta recono­
ciendo á sug anchas las t r incheras t eu to ­
nas . Otrna cent inelas ' e sa-'en a! r a so , con 
ei consabido ¡Wer d a ! ; pero Pelegrln los 

bien; seguimos mi rando re spe tuosa - i encaña , y casi le ofrece nn pitillo al propio 
i r e n t e , . y com.o amables evocaciones de' la | voj, Klnchk. s n que éste se entere de quién 
aifiez ' t odas esas cosas, inc!>ns»' a l cisco y «s Pe legr ín . 
a>' ST! Azcárate muy an te r io r al cisco. En .Cuando "el Tubfcundo Aooío a-ci-^a por 
eamWo, la "fc'-ief'ad" do "I^e T e m p s " la el hor izonte , y lanza sobre la t ie r ra sus 
(Samos defini'tivan-ente de ha ' a en. el as- rayos de oro . etc. . e t c . " , . Pelegnfn, ya rea-
yecto histórico, y la ••neorporamos j u s t a - | Hzados sus propósi tos, to rna , fumándose, un 
Bionte al canítuio inacabable de lag leyen- i P ' ^ o de 0.20, al c a m p a m e n t o francés. El 
d a s zumbonas 6 chir igot i l las para pasar el u l t imo centinela ge rmano '"e suelta ñor <il-
yato. ¿ P o r qué? Porqnie "Le T e m p s " p r e t e n - ! t im^ vez el ¡quién vive! Enton,-es Pelegr ín 

exe'"sivo enlto á la belleza... ¡pa ra repar t i r juanetes á los niños de fainiii: 
N o s ' h a n mudado del Parnaso al lAs-ors de í obreras y necesitadas. 

i^tena=. y pPgiie al cielo no ?ea á! .«alón de! 
rinh) tínico en el pasado siwlo... Al escribir 
lo tiendiemos muy presente. 

_ ¡ , . . ; FiAFAEL nOTLLAN 

El- TEKPQSIL EN im SI^BlSIllü 
o - — -

Sorylclp telegráfico -~. -- - - - « . , . 

sin 
SAÍÍ SBBASTTAN 4. 

a m a i n a r al te .apora l re!' Contin.üa 
nau te . 

En Hernan i cayó nn r a "o , produciendo 
destrozos e a los poátes del teléfono p ro -
vi. i ic |ál . • ' ' ' 

El gremio de carreteros se p r o p o i e celebicr 
este aSo con gan fausto la fitsta de Saa A Í Í -
ton. ' ' 

«íe, con motivo de la guer ra , " t omar l e el 
«abal lo" á sus lectores , un día y o t ro día. 
a r r u m b a n d o en lo-s sótanos de su soberbio 
fflomiieili» par is iense, a'qu.e1la »erieda<d de 
« l a r m s , ' á qi.!« an tes hemos a ludido. 

C<smo prueba vean us tedes es tas por-
Rentosas y defin l ivas hazañas de un M. Pe ­
legrín, á qui«n "Lo T e m p s " ha empa,ren-
t a d o con «' Sir. Cambronne , caudillo bona-
!í)arti9ta • d* .grandes a r r e s to s , aunique de 
lengua je real o l i en t e . . . 

y ahora leao, us tedes las fabulosas a r e n -
í t t r a s de este " re t í t " ' Camibro.nne, como " L e 
"S'emps" lo apell ida. 
f INos hal lamos ea la Maison Passeu r . Hay 
qne tom,ar, á toda costa, esa MaisSn, d.oc'''e 
8©3 a'-';"ar..8S3 58 encuen t ran muy á gus to . 

-^-¡Practtqueimos nn recono,ci:m:«nto¡ — 
«•jcclama el Jefe de una co lumna francesa, 
A i á d e n d o : ¿Quién es el Leónidas 6 e! 
Mauricio Scevola qu® se a t reve con .ese 
" c n c a r g u l t o " ? . . . .B 

T r a n s c u r r e n unos segundos . Se oyen to-. 
•es y carrasneos de g a r g a n t a en las filas; 
l>ero nad ie dice ni ¡pío! 

I>e renente , un snbofic'aíl da dos pasos 
4 e "ma tch icha b ras i l eña" , y colocándose 
an t e el coronel g r i t a con voz de t r u e n o : . 

— ¡Yo! . . . ¡Yo voy! . . . 
-—¡Zambomba!—exclama el Jefe—. iV%-

ted?.l. ¿ P e ' e g r í n ? ¡Brav« Pe leg r ín ! Fue? , 
já l8 g lo r i a ! . . . ¡A la i n m o r t a l i d a d ! . . . ¡De-
aae usted la mano, tome lo que quiera , y 
j a r t a ! . . . 

FelogrÍM med ' t a unos in s t an te s ; de pron­
to , se da una sonora pa lmada en el cogote : 

— ¡ Y a . . . — c o m i e n z a á decir con a le ­
a r l a — ; ya encont ré lo que b u s c a b a ! . . . 

•—¿Qué se le ha perdido á as ted , F e ' e -
g f ín?—in te r rogan varios. 

.—¡Uffi eapote alesiato os lo ^ue nec©8,lto! 

triuni*'ante, se qui ta el gabán de hu lano , .y 
exclama, como C a m b r o n n e : 

—-i ¡T'n.. . .!!, mientras- el pobre cenf r ie la 
tud€=;co se tapa ins t n t ivarñente l a , narices . 

Esto nos lo cuenta " L e T e m p s " en serio"; 
p e r o . como vea u.=tedes, pa rece co'piado ile 
"tja Carca jada L i b r e " 6 de una p e U c l a 
cómica, con el sugest ivo t i t u lo : "Los sue-
fios de Pe l eg r ín" . 

Beñores: ¡y la gracia que les harft á esos 
infelices franceses que se b a t e n - d e verdad 
en las t r i nche ra s es tas " b r o m i t a s " pat r id-
t icas de sus reriddic-os t a r t a r ne seos ! . . . 

H a y que ponerse en todo, ¡caraco'es!. 

n 

Serjiclojelgfgdfi?» 

BABCELO^^A. 4. 

Se hâ  declarado esta íBañama el lock-out que 
el pa&ado sábado acoidarou los dueños de fá-
biicas de estamipadoSj blanqueos y tintes. 

Como consecuencia del lock-out, haft sido 
eeradas veiuticu».tro fábricas, quedando eu 
huelga forzosa unos seis mil obreros. 

E a las fábricas sólo se permitió la en t rada 
á los óbrelos no asociados que cobran por se­
manas enteras, sin dedq'cción de fiestas. 

Varios grupos de obreros de blanqueos, co-
rresjondientes en su mayor p>arte á las fábr i ­
cas de San Mait ín , reuniéronse á media maña 

DÉLA CASA REAL 
, - . , . . . ' . AUDIENCIAS 

El ex ministro señor marqués de Villa-
nrrutia estuvo ayer mañana en Palacio pa¡ a 
cumplimentar á los Reyes. 

También ofrecieron sus respetos á la Rei­
na Doña Victoria la marquesa de Ivani-ey, 
D. Ar tu ro Saco ¿el Valle y las señoritas de 
García Loygori i. 

La Reina Doña Crist ina fué cump'imen-
tada por el director de Correos y Telég; a» 
fc«, Sr. Ortuño y su señora ; por el ái-

' puíado proviac-ia!. Sr. Mazzantini , por don 
I Luis L-andecho, y por los doctores señores 
I Decreff y Hernández ' Biiz . 

. . ' - . DE PASEO 

Ayer ta rde , y despnés de pasear ua ra to 
en automóvil por la Casa de Carapo, los Re­
yes mareha;-on á El ,Far.-io, donde tomaro» 
el té con los I n f a n t a Don Alfonso y Doña 
B e a t r i i 

LA CONDESA DE PARTS 
Y LA INFANTA LUISA 

En el ráp ido de I rún lle^rai-án hoy á Ma­
drid S S . AA. RR. la Conde.«a de Par í s y 
su hija, la I n f a n t a Doña Luisa. 

'EL DÍA DE REYES 

, Jlafíana, festividad de los Reyes, no h.a-
brá capilla pública, pi !A acüstumbiada re-
eepciÓD militar en Palacio. 

Notas de sociedad 

Xiie ro cemente! i o . 

En la últ ima reunión celebrada por la .Inn 
ta ••rovinciai de Sanidad, ae acordó reqnerir al I 
Ayunta.miento «íe Bn'celona i.sríi. .•>;>.•? cou toda 
urfrencia cors t rnya un cementerio de una .su­
perficie d$ 100 hectáreas y en tenrenos ha-='a 
lo.5 cuales no pue.la llegar al PXTia.n.oiá.i; urba­
na, de B a r clona y pueb'ós inmpdia'o.5. 

Esta petición tiene ; or objetó evitar coníin. 
gea-cias que puedan sobrevenir-en lo fui aro. 

Ctori-eo con i-eíj-aao. 

Se n'^e recibiendo con gran retraso e! co­
rreo de Madrid. 

La correspondencia se recibe por Valencia. 

Oideiütíuáón de Sos ca.te.Ianlstas. 

La Uni-'n .catL-i]a.nista ha 'celebrado nn con-
=ejo general de representantes, di.^cntió^do^e la 
o. ienfaeión que ha de seguir o' caLa!a.nis!i¡o, 

II - ^ ' I 

VE1!3'D"S AMASEIS 

TODAS... ÍCENOS ESPAIA 

7¡'a ¡n palabra "wgente" tii otra hidica-
ción Psr>'i-hl. y no "P ahrw hn^fa Í3 «;*• 
iiafia c7"' 30 . J>p aquí h cnt^fi'^'i'n. 

0ficÍ3.lm<-'--ttt-. pacs, «e ff^nfr^s^a td (}'>°r>n 
diañn loiuV-ner"», •,• f^^f-i.'hncv^e u,r_ti,;^,^ \ S o b r e el A i s n e y e n C h a m p a g n e , el ca-
sp dscUran vífutídad-cs 0n'ai soluto las'J'^^^-'^^ ^"^^ *^iJ^ p a r í i e u l a n n e n t e v io len to , 
ríUcevrÍ7s con mp é?ü Abdicaba míe se'. J nii-esíra A r t i l l e r í a h a a f i r m a d o u n a vez 
hchw to.cha4-) de descortés al: Gobierno \ ̂ ^^ s u sn-pí-riorirlñ-l, a r r a . s a n d o b a j o s u 
jjflrffleíWfrtVrttjo. I fuego m u c h a s r e s e r v a s e n e m i g a s . 

D a i l y M a i ! insería íntegra la comunica- \ ^*^^ ^^^^^'s ppoder i sdo d e v a r i o s p u n t o s 
(;í(5« mií es ir'-QiT, P'rbcahczad'y. con JT «míf- i ̂ ® a p o y o q u e teníam- l e s a l e m a n e s en l a 
• V « - ' " " ' f e í 'embajador Mr. Pam « s i r ^ i"«?ión d e P e r l h e s y 5 I e s n i l - l e s - H u r ' u s . 
Edward Grey. | í^"*™ A r p o n a y el Mosa , as í como e n 

les a l tos de l "ülosa, c a ñ o n e o s i n l e r m i í e n t e s . 
U n a tenl'i.t.i'^'a -rea-liz-ada n y e r p o r n u e s -

f r ' s t r o p i s s)ara coge r BoTireilles n o h a 
j d a d o r e s u l t a d o . 

N u e s t r a progresió 'H e c n t i a ú a e n el b e s -
o n f d e I s P r e t r e , a l N o r o e s t e d o P o n t á 
M o u s s o n . 

B B A l t a A t e a c i a h e m o s t o m a d o u n a im-

La Correspondencia Militar, d e s p u é s 
de r e s u m i r l a s i t u a c i ó n d i p l o m á t i c a , eon-
clu.ye q u e t o d a s ¡as n a c i o n e s e u r o p e a s , 
inclu.so l as más? p e q u e ñ a s , como Ri ima-
u í a , G r e c i a , B u l g a r i a , son s o l i c i t a d a s p o r 
las n a c i o n e s b e l i g e r a n t e s . 

T o d a s t i e n e n su v a l o r y t o d a s p e s a n 

6E la p c l í t i c a i .nternacien. ')!. To-das.... me­

nos E , spaña , de la e u a i d i ce l a s s i g u i e n -

tes a i n a d a s r e r d a d e s : I p r o d u j o u n a exp los ión , q u e o e a s i r n ó la 

" E l a p o y o d e es t a s nac iones . N u e s t r o : mní^r íe de l co rone l d e A r ü U e r í a M . B s E c e 
n o m b r e es el ú n i c o qu.i n o figura, n ú e s - ! y v a r i o s I ier idos . 
t r o E j é r c i t o el ú n i c o q u e n o se d e t a l l a 
y c i ta con d e t a l l e en la P r e n s a mitii .dial. 
l .e .yendo los p r e á m b u l o s da l a n u e v a or-

'""'"" . P A - E I S 4. 

CONTESTANíio á l a s aeus i . r íones a l e m a - , • -̂  , , , , ^ . i M̂ 

ñ a s a l e g s n d o a u e B é l o i c a - h a b í a t o - f f ^ ' " ^ ^ f ^•''•'l ^^' « « s t e ^de G e m a y , y 
. n a d o p a r t e .contra Ale '^ .an ia m n e b o s n t e s ' '^'"."'^^ ' redmza-do. u n con t r e j a t aqua ene-
de !a .«ruerra, la --Legacism 'b-elga e a P a r í s ; " i , " ' «^ • , , , . -, -
h a p u b l i c a d o «n ^mmA^aM d e n ^ o s t r a n d o | , f^ S íe inl>ach b . T r m tfw«-ado p o « , s i o a 
q u e en l a s - ÍRperas de^ ' a g u e r r a el ÍJo-f ^""^ ^ ^ ^ " ® ^'^ ' ^ ig les ia y de l c e m e n t m o . ^ 
b i e r n o d e B é l g i c a d io i n s í r n c c i o n e s í e r -
m i n a s t e s á s u s f n n e i o n a r i o s p a r a i\nf h i ­
c i e r a n o b s e r v a r l a n e a í r a l i d a d e n t o d o el 
t e r r i t o r i o . 

SEGÚN i n f o r m e s fidedignos, l es g 'eners les 
f r ancese s q u e se - e n e n e n t m n p r i s io ­

n e r o s ©a A l e m a n i a l l e v a n el s i g u i e n t e m é ­
t o d o de v i d a : , • 

S;j l e v a n t a n á las s ie te de- l a m n ñ i n ü . 
P a r a d e s a y u n o se -les da, 'pan,- m a n t e c a 

y ea.fé con leche. 

A ! m.eclio d í a -ca rne y leífw.Tibpes. 
P o r l a n o c h e u n a s o p a y queso.. 

ARIOS a v i a d o r e s f r a n e e s e s ^ b a n . b e m b a í -

« j 

S e n i c i » íelfeSFáñco 

FÜIE rá ís0BiSti..KIS-O AliSStl l !? ' 

R O M A 4 . 

D e B e r l í n l l e g a n d e s p a c h o s q u e n o ñh 
j a n y a l u g a r á duda.s sob re e l m o m e n t o 
én q-ue -el a c o r a z a d o d e l a Mar ina , b r i t á -
C3ea' í 'or»Mda-6í« s e . f u é á p i q u e , n i s o b r e 
l a s e a n s a s d e la c a t á s t r o f e . 

A B r l i n , d i c e n es tos • d e s p a c h o s , f u é 
deffldo el cam-po d e r taaniobras . d e , t r a n s m i t i d a p o r el a p a r a t o d e t e l e g r a f í a 

E t t e r b e c k , ce'*ca «le B r u s e l a s . ¡ s i n h i los d e u n s u b m a r i n o a l e m á n l a n o -

P a r t e de cober t i zo d e l e s d i r i d b l e s h& t ie ia de q u e en la m a d r u g a d a d e l d í a 1 
s ido d e s t r n í d o , p e r e c i e n d o tam-bién a l g u - , d e ' E n e r o , á l a s t r e s d e l a m i s m a , el ci­
n e s s o l d a d o s , l i a d o s u b m a r i n o a J e m á n h a b í a a v i s t a d o 

_ - - -«— -. . . I a l a-coraza-do i n g l é s Formidyable, tovpé-
'''T^EL-EORAFiA.»? d e B u r d e o s q u e i m - k s t r a s _ d e á a d o l e y cai isá ,ndale t a n g r a n d e s av»- ' 

1 m efñctua^>-nn u n a s eip-r-rieTicia's P « " j-ías, q n e el Formidable t a r d ó poao t iem-i 

p o e n i r se á p i q u e . ..•' 

K , i E l . A T O D E U ^ 

LONDKES 4 . 
U n m a r i n e r o d e los q u e c o m p o n í a n l a 

nwirtnrjzi d e B u r d e o s q u e h o y misTno 
•i* tía ver i f i cado l a r e a p e r t u r a ofícia.1 j . -, — —. 

I ,anización d e l E j é r c i t o q u e p r o p u s o á ! d e la B o l s a de va lo re s , c e r r a d a á r a í z d e ' d o t a c i ó n d e l a c o r a z a d o 'Fonrddnble, y 

las l i l í imas d i s n e l t a s C o r t e s CÍÍ* p a r í i d o j i a d a e l a r a c i ó a - d e ffuerra. I q u e , f e l i z m e a l e -para -é l , h.i s a b r e v i v i d o á 
I le c a t á s t r o f e , h a hecho u n miau-cíioso é l ibe ra l p o r b o c a d e l g e n e r a l .Laque y d e 

la 1 y l l a m a d a v n l g a r i n e n t e d e r e b a j a 
d e eda-dis p r e s e n t a d a . á l a s a c t u a l e s C o r ­
tes p o r el m i n i s t r o de la G t i e r r a s e eom-
] i r e n d e e s t a o m i s i ó n . A c a s o r e p a s a n d o 
i ' U ' s t r a colección es tos ú l t i m o s a ñ o s se 
v e r í a m á s c l a r a m e n t e t o d a v í a l as c a u s \ 

mam FIMCÉS i PIPUEI 
L a -. P r e n s a a u s í r i a o » .pi ibüea u a te l e ­

g r a m a d e C o n s t a n t i n o p ! a , e a el que . se 
d ice q u e loa t r i p u l a n t e s d e u n r a p a r i t a -

d e q u e n u e s t r a g r a n n a c i ó n , eon su h i s - i l i a n o p r e c e d e n t e de F o r l - S a i d v i e ron 
EL OBISPO DE CIUDAD BE AL 

, . ,. . , , , I ^^ encuentra en esta corte ei nuevo Obi .po , ^^^j ^^^ g,̂ ,̂  T e i n t e . y p ico d e mi l lones ^ 2 0 . l í i lómet ros d e J a f f a , q u e u n c r u c e r o 
n« en las inmediaciones del parque, ,y en nu- '• pr ior de las Ordenes nuií tares, t i tn;ar de Dora, , , , . . , ^ r , , , i . - , j ^ j 7 ^ i 
mero de «nos tres, iento.. se dirigieron al paseo : doctor I ras torza . i ̂ ^ h a b i t a n t e s y eon su p r e s u p u e s t o de ¡ t r a n c e s se h u a d i a d u r a n t e u n t e m p o r a l . 
de Gracia, en el que tiene su domicilio el con-i Su iiustrísiffla se cruzará cáb.:Jlero de Bfon-I P^uerra s u e n e m e n o s q u e R u m a n i a 6 q u e ¡. A c a u s a del e s t ado d e ! m a r no p u d o 
te ja i regionalisía Sr. Andrea , qr.e e.s el aboga- ' tesa y después marchará á Ciudad Real coa : G r e c i a . E s p e r a r a o s q u e el a ñ o jiíÚTmÍ% \ d i c h o b u q u e . . i ta l iano p r e s t a r a i i x ü i o k l a 
do de la i l soe iadón de fa.l}iiei..JBt.e.* de esíism-i objeto de tomax £Oáesión de su dióeoais. ^ i n o s d é lo m a e i í a quíj n o s f a l t a . " i t r i l j a l a e i ú n d a l cruee-ra feaaess. 

i n t e r e s a n t e r e l a t o de l a p é r d i d a d e l a c e -
raza.do. . 

D i c e el m a r i n o i a g l é s qu-e coHienzaba 
á a m a n e c e r el d í a 1 d e E n e r o con g r u e s a 
m a r y f u e r t e o lea je , c u a n d o la, t r i -pui i^ 
c ión de l Formidable f ué gobr.et30gida p o r 
e! r u i d o d e n n choq-ne, a l q u e s i g u i ó d 
f o r m i d a b l e d e u n a exp los ión . . 
.• L a explosi í i i i se p r o d u j o . c e r c a ; d e loSj 
p a ñ o l e s de m u n i c i o n e s , y el ba reo , q u « 
h a b í a r ec ib ido el g o l p e e n el lad® 4» p » -
p a , eomenzó á h a s e r a g u a . 

de.su
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t o s maquinistas y fogoneros, dominan­
do la situaeióia y previendo la catástrofe, 
apagaron los fuepos y subieron al puen­
te, donde se halJa,'ba la tripulación. 

Mientiiis tanto, el buque, -daíVílo fuer-
.tes bandazos, íbase inclinando más cada 
••ve/, sobre la hunda de estribor. 
' Sil) pérdida de faomento fueron efi-lia-
'<á&a al agua las chalupas de salvamento, 
:|:>9;-o algunas de elias. Fuéronse á pi-^iue, 
« n la g-«nle qne las lühía ocupado. 

Entonces izáron.se dos botes que, á 
fuerza de remos, alejáronse del Farmi-
áiililn. 

j ín ono de estos botes iba, con oíros 
Marinos, el (¡iie ha hecho este relato. 

Con {grandes tra})n.jos, sÍRue diciendo 
el nar rador que el bote en que él iba 
consiiguiD seíruir bogwndo, puíüendo ver 
los que lo ocupaban cómo aigunHS otras 
cinliarcaciones se ale.)áhan del acorazado, 

• l^erdiéndose en la obscuridad. 
El FormiJ4ihU\ que había quediido á 

distaiifia como de media milla, se^niía in-
eiini'mdose con rapide:'., rtíienlras sonaban 

<de8eh-p(íríHJamente iys sirenas, (jue ra.sfía-
ron el aire duraiile tres CMfjrtos de hora. 

121 c:q)iláu no había (pierido abando­
n a r el h;irco, y permanecía en el puente 
dando órdenes. 

Termina el náufrago su cmoeionantp 
Tplato diciendo (jue cuando el a<rua cu-
itría casi por com[)!e1o los puentes del 
liuque, pudieron olwervar las a. nales de 
despedida eterna que un nüirino les hacía 
con una linterna, des¡)Uíks de lo cual, la 
mole inmensa d;'1 casco del Formidable, 
iuindióse definitivamente, desapareciendo 
lia jo el agua. 

__o— 
Tlie Tmica ha dedicado un nuevo ar­

tículo á la catástrofe del Formidable. 
Dice que hay que tener tres cosas en 

cuenta. 
La primera es que el Almirantazgo da 

lina gran prueba do sa:bi(fiiría no expo-
tuendo en alta mar más que los buques 
•riejos y reser\'arado los dreadnoughts y 
superdreadnong'hts para la gran batalla, 
en que s:rá destruida la flota germana. 

La segunda, que bay que resignarse, 
Bo obstante las grsEdes precauciones to-
amadas, á pe r fe r alsgún buque de tiempo 
en t iempo; y 

La tercera es que, como dijo Cburehill 
en el Parlamento, Ingla ter ra es tan rica 
en navios de guerra , que p«ede permi­
tirse el lujo de perder un superdread-
Boughí todos los meses, durante u n afío, 
s in comprometer por eso su superioridad 
en los mares. 

. o I I I . 

íliSCi m PO£IE BE IOS TUCOS 

r ra actual, después de haber agotado to- á Saint Ét iéuae , j aquí estoy muy conten-
dos los esfuerzos para mantener la paz. to. Como lo -ie usted, esta guer ra es ho 

Desde e! principio de la guerra el Go- rrib 'e, y esto por la ambición de un hom-
hiefao toritánico ha hecho todo lo posible, rore. Hasta ahora andamos muy bien, esto 
por n iediadóa de sus representantes CH el! va despacio, muy despacio, pero no hay 
extranjero, pani que desaparecieran dei I que olvidar que tenemcs que luchar con-
espin tu de los Gobiernos neutrales los 
conceptos erróneos y las malas inteligen-
ciíis relativas EI curso de los acírntecimien-
tos que coada.jeron á las hostilidades. 

La, Gran P.retaña 'DO tenía represen­
tante cerca del Vaticano, .y por esta causa 
no la fué posible proceder del mismo mo­
do por lo que á esto se refiere. 

"Usted deberá, ¡lues—dicen la.s instruc­
ciones de! enviado briíánico—, en cuanto 
presente sus e.irta.s credenciales á Su S m -
tidad y le ofrexca \nn felicitaeic-nes cordia-

t ra f)í) CuerpoK, ó sea DOS MILLONES Y MK-
Dio de honiibres; inio es como al tiempo de 
Napoleón; no se hace la guerra con 60.000 
soldados, y las batallas d u r a n hasta treiu-
ta días. 

Ahora teacmos nieve, y esto será muy 
terrible para los soldados; pero si Dios 
quiere prnlrenios vencer, si no tenentos 
que morir todos.—Ahora no tengo tanta 
i'anri para volver á combatir como en Sep­
tiembre, pero .va volveré con mucha gana. 

Mi padre eslá herido desde Sept iembre; 
¡ tiene la pierna, derecha rota, está en no 

En vista de que, no obstante las repeti­
das instancias del púbüpo el servicio de Co-
rr'os se utiliza para que circulen publica-
tiones obscenas que injurian los derechos ce 
concieBc-ia amparados ¡lor la Constitutión y 
ataban' á la moral, se ha aeordado que asta 
Federación formule su protesta «ontra este 
abuso dol Correo. 

Las personas que os entreguen cíta pro­
testa han sido auíorizadas por Ja Federación 
para leíoinendarla á vuestra consideración y 
para tiasladaros nuestro respetuoíO saludo. 

Firmado.—Charlps J. Deneohand, presi-
dente.—^Anthony Alatre, seeretaiio," 

EL PELIGRO DE LAS • MINAS 
DEL MAR NOBTE 

ritu de unión que no tiene precedente, dis-I den d a r conclusiones definitivas sobre l a 
puesto á sacrificar lo mejar de sí mismo por I situnción económica. 
ti hogar sagrado que d;:fen.;emos contra uü | ĵ ĵ-, j ^ jĵ ^g^ 
ataque cviniinaL 

Nosotros hemas realizado una tarea im-' 
portante durante el año que ha terminaüo, 
pero el enemigo no está abatido todavía; 
aún continúa ianzaiwlo nu'-vas m<i"â  contra! , —o—• 
niifaíi-.os Ejércitos y contra les ds nuestros] ÁMIENS 4. 
aliados, poro su número no noa aousta; aun­
que la situatión sea seria y ia tarca en ade 

que han publicado dichas 
Cámaras, con motivo de su reunión ñnual, 
se habla de la nueva situación económica 
uue creará la victoria de los aiemaues. 

E n Courtrai se ha fijfld 

Sorvícíq^ tcleuráflco 
LONDRES 4. 

El peligro ae que las minas del mar del 
Nurie ronipau sus amarras y vayan á ño- ' 

do ienerme aqiiL i j ^ r en aguas trccuentadas por los buques! 
lan mu(!rto. ol ros | ce rcan tes , ha auBrentíido aJiora, á causal 

de S. M. ha li<!cho todos 
paní mantener en Europa la paz que 
tanío Ansiaba el corawri 'del venerado pre-
d(;cesor de Su Santidad. 

Ustetl tendrá cuidado también de facili­
tar de tiempo cri tiempo á S. M. informa-

j cienes exactas de los aconiecimientos í|ue 
se ha.yan producido ó (jiie puedan pro­
ducirse durante el curso de su miísióin!." 

CARTA DE UN S O L D A D O 

LA GUERRA 
ES TERRIBLE 

2.000 RUSOS PRISIONEROS 

gePT!£toj,e¿ES;ráaco 

CoNSTANTINOPIiÁ 4. 
E l Cuartel general turco dice que des-

'•pués de ocho días de combate, se han njio-
'derado sus t ropas el día pr imero de año 
ide Misch. 

Desde el d í a 25 los turcos llevan apre-
irados 2.000 rusos, ocho cañones, 1''í an)6-
itralladoras y varios pertrecli>í y dos Ire-
iBes rnilitares. • 

Al Nordeste de Santsch loa persas ayu-
/ d a n m á los turco.s, haciendo perder á los 
• rasos 200 hombres y seis eaüoiies. 

TJl crucero ruso Askotd, que intenló 
!«eerearse á la costa, cerca de J a f i r a , fué 
jtecnazado por los fuertes. 

IRS fie S. M. fl Rey, hacerle saber que el 
(iobierno de S. M. desea vivamente po-1 hospi!a! en los Vosgos, está mucho mejor; 
nei-se en corriunicH.ción directa con Ella ; mi .padre tendrrí que volver et: Enero , mi 
para exjjonierle los motivos que han ins- madre está siguiendo curando ¡os heri-
¡-•inwlo su coadiií'üa desde el instante en idos ; está muy centeal í 
<\M'. las reiaciiirie.s «"rmrdes entre las gran-1 Muchos amigos míos 
des ffolencias di; Europa eonu'üzaron á , están heridos, en fin, esto es la guerra. '^^^^¡ jyg últimos temporales. 
turbarse, y dt-mostrarle que el Gobierno ¡ Hádame el favor de dispensarme de j Dice f/Ve 7'ÍMI,(ÍA-que his minas eontiiiúan 

sus esfuerzos i lis'ber escrito tan larga carta, pero Creo; ¡g realización de su obra, y que ia aniena-
que le iotcrnsar.á usted y d(ui T.._. y los ^ ^ se hace efv-cliva diariamente con la pér-
chicos también y también la famili"! B. - . , :d ida de buriues. 
fHirque no te.iKO tienqK» de escribir á to-j Cuatro de esíos fueron destruidos el 28 i 
dos lo que he hecho du raa t e estos últimos ^e Diciembre; el vapor inglés IJnaria, del 
'"''^''^- • i :{.OÍM) totichulas; otro v a p t r iná.s pequeño,! 

Tengo 'la esperanza qne usted <«tá muy : y a„„_^ y ¿^. embarcaciones pesqueras, i 
bien y que don T... está mejor; hágame | 
el favor de eserJhinue el más pronto po­
sible. 

Doña A. . . , mnciusima.'? gracias por to­
do lo que ha hecho iisled para mí cuanda 
estaba en su Pasa, y dispénseme cuando 
me enfadaba. 

Reciba usted el saludo afectuoso de su 
amisro A. A. 

Muchos recuerdos á los chicos, y si quie­
ren hacerme í!Í favor de una larga carta. 

iante resulte ardua, podemos aiirar cJ porve- i 
nir coa firme conííanxa. { 

Confiando en la ayii''a (-ñt-ax ¿e Dios, con-; 
tando iarualmente con la bravura ¡iicompara-, 
lile de mi Kjércilo y de mi ilota, y sabiendo 
i;!'e puedo disponer enterarnoiiíe de! pueb'o 
•demán, yo os digo: valor, pues, para el año! 
nuevo; (adelante, rayam.os en busca de nue-} 
vsiS hazañas y de nueva.s victorias, en nombre 
dk la Patria amadí¿;ima!—Guillermo." 

proiiitue:; lo acercai-se ni 
sioneros ¿e guerra quis 
«sí como formar grupoá 

nao una proclama 

file de ellos. 

fiaHar n ¡o?, pri-
por allí pasen, 
durante el des-. 

. — O -

.OS PiiiíjjiiEeos 
DEL^KHiiFei iZ ' m Ltlíi w 

y aos emoarcacioncs ¡icsqueras. 
Del 24 al 2S del anterior mes, las minas 

oohar»5 á pique ocho buques, entre ellos 
un vapor noruego y otro holandés. 

-o ^ 

ÜND3CÜMMT0 riTEeES/HTE 

•llA. efEiSI¥A BySA 

m LA BOiC0¥¡flA 

2.030 AÜSTRIAOOS PRíS'GMEROS 

A confinanríón publicamos la carta de im 
soldaio francés que tuvo la boiídad de facili­
tarnos la persona á quien va dirigida. 

Conservamos el t>sti:o del remitente, un jo­
ven de unos veiníitrfe años, voaido á Hspatla 
á estudiar nuestra lengua, que al comienzo de 
ia guerra fué llaiuado á su Patria; únicamem. 
ti hemos supriüii;o loí nombres propios. 

La easía es muy interesante, por la senci­
llez é ingenuidad con qne está escrita. No hay 
para qué decir que, siendo francés el autor, 
la tendencia es franeórtla, ni que nosotros 
•iiíj nos iia.femos solidarios de sus juicios. 

La lersona á quien e¿tá dirigida la carta 
es la dueña de la casa en que residió el jovea 
de referencia duraute su estancia en Ma-
diid. 

Saint Etienne, le. 
Querida doña A. . . 

Se extrañara usted que escribo de Saint 
Etiénne, pero estoy de vuelta á mi pueblo 
por cinco ó seis semanas. 

Estoy enfermo: después de cincuenta 
días de combate he caído enfermo, y el 
médico de mi regimiento me ha dado 
seis semanas para reponerme; hasta ei 
20 de Diciembre estaré en mi pueblo. 

Me alegro de poder escribir á usted, 
porque á uii ' legada no he ten i lo tiempo 
de hacerlo, l i e tardado cuatro días para 
venir de Síadrid á Saint Etiénne, viaje 
muy triste en estes tiempos. Al l'.'gar he 
tenido que ir al cuartel para vestirme y 
marchai aL frente. Ei 11 de Septieníbre, 
á las tre.^ de ia madrugada, me fui de 
Saint Etienne para una dirección incono-
cida; en fin, después de más de treinta 
horas en e! tren hemos llegado cerca de 
R. (dispénseme, pero no puedo todavfj 
escribir en entero e! nombre de los pue­
blos) ; tuvimos que anrlar 35 kilómetros 
con el saco, que pesa 27 kilogramos, ,y el 
fusil, y la lluvia por encima: hemos lle­
gado á una fortaleza ; allí estuve diez días 
terminando m'. instrucción. 

El 23 de Septiembre tuvimos que dejar 
este sitio para ir al combate. 

El 24 por la noche, por la primera ves 
he oído el cañón; esto hace una impresióa 
tremenda, y á las doce veo los aíenuines 
vestidos de gris. Estamos en una trinche­
ra, y cuando están á 800 metros, 3'a em­
pieza el concierto: lo?? hombres caen como 
moscas; estoy contento y al mismo tiempo 
rnuy t r i s te ; en fin, esto es la guerra, ua-
rsn te tres días tuvimos que quedarnos al 
mismo sitio, el fu.sil en las m.inos, muy po. 

LAS OFERACI0MES 
El« EL CAUCASO 

¥IST0rrS0El03RU5'iS 
Servicio telest^iSg» 

C02SÜ?»ICADOS OFíCiAlíES 

TiPLis 4. 
Un comunicado oficial dice que eu el 

Cáueaso, e! día 1, los combates continua­
ban á nuestra ventaja. 

E n la región de Sarykawyck captura­
mos un regimiento de Infanter ía casi 
completo y un comandante, 15 oficiales, 
JO cañones de montaña, 14 ametrallado­
ras y más de 700 prisioneros de todas ar­
mas. 

Dispersamos á la bayoneta dos coni-
pañías turcas. 

E l frío es intensísimo. 

10 HAY VOLUNTARIOS 
Iiique el 17 de Sepl iemhre; vapor francés 
Moni Argel, do 3.000 tondas y 35 tr ipu­
lantes, hundido el 4 de Diciembre por 
8,30 k i i l u d y 20,40 longitud; el vapor 
inglés Belteviu, de 2.500 toneladas y 55 
tripid.Hnie«, eehado k pique al 4 de Di-
cieml)re á 3,5 de iaiitud y 2í* fie lengi tuJ , 
y el vapor francés Unión, de 2.000 tone­
ladas y 27 tr ipulantes , hundido el 27 de 
Octubre. 

Es ta úl t ima tripulación fué trasbor­
dada al vapor Sie>'ra de Córdoba, que ha 
debido llegnr á otro puerto. 

El Olarí no ha siílo vi,4o en toda su 
travesía por ningún buque de guerra ene­
migo. 

Los 03 marinos trnídos aquí cu calidad 
de prisioneros serán puestos en libertad 
y á dispcsieiÓE de sus respectivos cón­
sules. 

VAR/AS^TIC/ÁS 
ROMA 4. 

Un periódico de Viena, el Nevé Fraie 
Prense, afirma que Wilson prohibirá la sa­
lida de Norte-América de varios productos 

nuevos pedidos por Inglaterra, si ésta no contesta 
Cuartel g-neral del Ejérci to ruso de ope-! Ejércitos, poro el número de reclutas, satisfactoriamente á la nota de los E.sl:a-
raciones en el Cáueaso, durante toda la i « " " ^ " ^ grande, está muy le.jos de corres-: dos Unidos. 

po'nder a las necesidades de la nacjon. 
Con el fin de mantener y reforzar nues^ 

t ras tropas en el extranjero y de com­
pletar los nuevos Ejércitos que esperamos 

Scin-jcio^clí^sráfico 

L A S PALMAS 4. 

. Esta, madrugada ha llegado á este puer­
to el vapor alemán Olaví, de 4.000 tone­
ladas, que salió de PernaiuUuco el 4 de 
Diciembre. 

Trae á bordo 93 náufragos que le en­
tregó el corsario alninán Kronprinz Wü-
li.elm, y que pertenecen á lo.s siguientes 
buques echados á pique por dicho cor-1 fí'ma de su país. % 
sai 'io: La Cámara de Comerdo ha sido auto-

Velero francés Annc de Ttretagne, de i ""Í^'K^'J^ P^ '̂a hacer una emisión especia! 
700 toneladas y 24 tri[>ulantes, echado k\ 

E L TIAVEE 4. 
Según referenei-is del mini.stro de í l a -

Cí. nda belga, en el Dmr^o Oficial de Bru­
selas se ha ¡(ublJcado, en alemán, fran-
cés y flamenco, la orden del Gobierno 
^(•rmániro. imponiendo al país la coiii.ri-
IniciÓD de guerra de 4S0 miHones de friía-
cüs, pagadera en doce meses. 

—o— 

PKANOPORT 4. 
E n un circo instslfido en el real fl,-' la 

feria est<á haciendo furor, una obra tea-
ira! de asunto de guerra , en que se des­
arrolla unri serie de patrióticas escenas, 
que producen á diario entusiásíicas ova­
ciones. 

— 0 — , 

AM:rENS 4. 
Los alemanes en Valeneiennes han or-

ganizado todos los s2rvÍ3Íos, según el sis* 

Según otro 
PETROGífADO 4. 

comunicado ofici.al del 

A pesar del 'número inmenso de volun­
tarios (pie acuden á Ia.s armas en ínghite-^ 
r ra , según la Prensa aliada, el G o ble TIC ; 
inglés se ha víalo en la necesidatl de caviar ' 
á cada cabeza de familia del Reino Unido , 
la siguiente circular, que, t raducida l i te- ' 
ralnietate, dice lo s iguiente : 

COMITÉ rAlU.A.MiENTAR!0 
BE RKCLUT.\]MíEXTO 

Í 3 . DowMlrg Streoí, Ijoiidon, S. W. 
Diciembre, 1914. 

Muy señor (ó señora) nues t ro : Desea­
mos l lamar la atención de usted soi'ore el 
padrón adjunto, en el cual rogamos ins­
criba los nombres de aquellas personas de 
su casa que estén dispuestas á alistarse 
pa ra la guerra. Llenando el padrón y de­
volviéndolo sin retraso, usted prestará una 
ayuda material al Ministerio de la Gue­
rra . Los nombres inscriptcs se ent rarán 
en un registro y la oficina de reclutamien­
to más próxima t«mará sus disposiciünes 
para l lamar á los registrados á medida 
que sus servicios hagan falta. 

Generosamente sie ha respondido ai lla­
mamiento d e hombres pa ra los 

jornada del día 2 del actual ,y gran parte 
de la noche do! 2 a! 3, el combate en los 
alrededores de Sarqkanysch continúa con 
tnesrni^a.da furia. , -j , • ' 

Las bajas que tuvieron los tarcos fue­
ron enormes. 

El ffije BE e£ !a ; iM3Lim MBIIB 

El hijo de M. de Bethmanii-IIolhveg, tenien. 
te de un regimiento de fOP.jceros, que se creía 
que estaba herido .y prisionero de los rusos, so 
ha comprobado qne fué muerto ea Polonia el 
día 9 de Diciembre. 

Po r haber renunciado 
LISBOA 4. 

sus rutmbra-

d{ sellos de Correos. 
EUi ibu jo qne éstos llevarán mri el da 

la Cámara mencionada. 

BILBAO 4. 
^_A petición del cónsul de Alemania ea 
Bilbao, el gobernador civil ha detenido 
á tres subditos alemanes, alojados erj el 
vapnr FrmkeuwM, que se halla refugia­
do en este puerto d-sdo el principio do 
la guerra y sirve de asilo á los alemanes 
i;e:>atriado.!? ó heridos ñ¿ Francia . 

LA SAPTU3A ÜE P'GLATESr.li 

'£ Wíi 
(p«. ii.gy, ^!a^ 

Las primeras ventas de vapores •capturados 
á los ansÍTO-germanos se vam á voriflear, ea 
Londres, el martes J- miércoles p.róximos. 

.Algunos viparcs hermosos, entre ellos ei i.ia.-
quebot Scklcskn, de 5.000 toneladas, de! Kord-
deníschcr Lloyd, serán sacados á suba?ta. 

Hasta ahora solamente habían í?ído vendidos 
los veleros. 

De todi.s, rartes del mundo llegan navios á 
Lo'ndTes y Live.rpool, que son los principales 
mercados. 

La hernsosa flota comercial de ios parpiebotea 
Woermann, cogida en el Camerón. será lleva­
da á Ingiaterna para ser vendida alli 

- o -

LA ELEOCIOn OE JOFFR-E 
FEESENTliA POR REMA!! 

mientes todos los parlnm.'uitarios tmio- E l consejero de Estado, M. Varaguac,. 
poder enviar al cñimpo de batalla dentro^ nistas, no pudo celebrarse hoy sesi6.n e a ' l '^ enviado ar i '%íxro una carta en que le 

gcrvicfo telPKi'áfl.co 
CX)MU-\ICA»0 ' OinCIAlj BKIJ 

ESTADO ftíAYOR nUSO 
PETROGRADO 4. 

• Un comunicado oficial del Estado Ma-
.yot nmo dice,que la tentat iva de las fuer-
gas alemaínas de avanzar en la región de ^ 
Bzura ha fracasado, siendo destruidas las co tiempo para comer y nada para dormir ; 

' t ropas aíemanas que lograron penetrar en! ^os alemanes no ncs dejan descansar, nos-
dicha región. | otros tampoco; en fin, el tercer día, á las 

Rechazamos los ataques del enemigo al cinco de la tarde, caf=ga a la bayoneta 
Norte y Este de Bolimoíf, causándole per-1 f'oraos como sah^ijes, y veo mis compa-
didas enorme,?. i ñeros caer;, en fin, nos encontramos con 

La moche del 1 al 2 del actual desaloja- ¡ ̂ os alemanes y vuelvo la cabeza c u a n i o 
mos los efectivos alemanes que ocupaban ¡ siento mi bayoneta ent rar en la carne. Es 
I región de Rama. 

E n G.alitzia continúan los combates en 
los terriíorio.s de Gorlice y Zaklitchine. 

Progresaínos en las regiones de los des-

trem.endo, horrible. Ya tenemos una nue­
va trinchera, pero el terreno está casi 
lleno de muerlos, de heridos que llaman 
en la noche. ; 0 h , doña A. . . , qué terrible 

LOS CITOLIOOS 
DE I O S ESTADOS üiíDOS 
s u PKOTÉSTA COXTR.\ L.\ ACTITUD 

DEL ÍÍOBIEUXO DE WASHIXtíTOX 
CO-MKA 1X>S ATROPELLOS 

DE MÉJICO 
El A. I, R. proporciona la tradneeióa de 

este itnportante documento, que demuestia 
las responsabilidar'es del Gobierno da Wás-] estamos espersmdo el resultado final con 

confianza, eontamdo con oue el elevado 
espíritu de sacrificio propio de nuestros 
eompatriotns prevalezca. 

Somos de ns t e l seguros s^rsdr'e'res. 

Ge pocos meses, necesitamos iodo lo mejor. t i Senado ni en la Cámara. 
(fUf. la nación nos pueda dar de su juven­
tud y su fuerza. 

Si tenemcs que reparar , en cuanto sea 
humanamente posible, los iv-numerriMes 
daños causada,? á nuestros al iados; si te­
nemos n̂ ,7e evitar pa ra vosotros vismos 
los perjuicios que ellos han sufrido; si 
tenemos qug mantener para nuestros hijos 
todo lo que nos es caro—el honor, la liber­
tad, •nuestra misma vid-a como imción—, 
debemos combatir con el valor y la per^^e-
veraneia, gracias á las cuales hemos salido 
vic+oriosos en las luchas del pasado. 

P o r consiguiente, cada hombro apt/) ha 
de consultar á su propia conciencia pa ra 
goiVpr si pn p«ta necesidad urgerste no es su 
deber el tenerse preparado para alistarse 
en las f'i'^rzas armadas de la Corona. 

Las dificultades y peligros que tenemos 
cnfrerste no han .sido minea tan gray>dps;. 

N i s c n 4. 
La Artil lería servia ha destruido u n 

aeroplano enemigo que volaba en direc­
ción á Pezarewac. 

Cayó en la orilla austr íaca del Da­
nubio. 

BERNA 4. 

Dice la Gaceta de Francfort que las 
Cámaras de Comercio alemanas no puc-

diee con respectó al acuerdo de 'a Aca-
dfj/nia de reservar uno de sus sillones ai 
general Jofii're, que este hecho tiene el pre­
cedente del mariscal Yillars, elegido nná-
nimeménte en 1714, sin que huibiese hecho 
sus tradicionales visitas, porque, segúa. 
Napoleón, Viilars había salvado á Franc ia 
en Denain frente á los alemanes. 

EN TEIÍ.OEIÍ.A PLLANA: 

Éladeros de TJjok y Rostokoy, en las que ; ̂ ^^/^"a,P"' ; jra como ésta! 
el enemigo fué dispersado y obligado á 
rtíplegarse. 

Capturamos 2.000 prisioneros y 'varias 
®i»ctralladorr,s. 

Algunas compañías se r indieron en­
teras. 

L-os sustriacos íse replegaron á Ujob, 
abandonando nrmas y municiones. 

Continuamos nuestra ofensiva en la Bu-
covina. 

flCTOElI BE IOS MSTtECOS 

85.5 n%m PRISfONEflOS 
SCPTICÍO telesrpSflco 

NOTICIAS OFICIAMOS B E 

ROMA 4. 
Noticias oficiales de Austria d.icen que 

•les rusos no han podido romper ia línea 
•austríaca al Norte y Noroeste de G-orliee. 
y perdiendo en su intento muchos hom­
bres. 

Los austríacos, en cambio, se apodera­
ron de una a l tura al Sur de Gorlice, ani-
«tuilando á un batalhín ruso, y haciendo 
jírisicneros á cinco oficiales y 850 hombres. 

También se apoderaron de dos ametra­
l ladoras y u n avión. 

'ISTmCCIONES Á Sil HOWARB 

Los homiiDrf'.s caen por miles: nlgimss 
veces no me explico cómo estoy en vida; 
pero esto es gr.aeias á Dios. No he per­
dido el escapulario; muchas gracias, 
doña A.. . 

Esto fué mi pr imer combate; después 
estuve quince días en la trinchera sin 
l:acer nada, nada más que juga r y las 
cartas y oír -s-enir los obuses aleníanes; 
somos acosfnmbr-idos á este raido. 

El 18 de Octubre otra ver. en el trert 
para el Norte de Francia. Todos los pue­
bles que vemos están quemados; no hay 
una casa que queda; ¡qué bárbaros son 
nuestros enemigos! En fin. ya veremos 
quién hablará el último. De ver este pai­
saje nos enfada, .y tenemos gana de 
vencer, de morir si es necesario; pero 
queremos estos bárbaros fuera de nuestra 
nación. ¡En estos momentos, doña A. . . , se 
eníiende meior lo que es la Patr ia , lo qne 
.son los hombres!—En el Norte el comi'ia-
tc es t remendo; muchos muertos, muchos 
heridos, muclifl sangre ; el aire huele ñ 
E.'íingTC ,y pólvora; otra vez en las trinche­
ras, y durante once días tHvim.os que 
andar ki-ómelrcs y kilómetros haciendo 
t r incheras; la lluvia nos cñn=;a muchísi­
mo, y casi todos les días caicas á la ba­
yoneta. 

El 23 tuvimos que cargar cinco veces 
para coger una posición importante, y de 
3W que tenía mi comnafíía qued.aban uíios 
í'8 ó 100. Dí'sde el 27 ino me siento h ien ; 
mis piernas no me pueden casi tener, y 
el 29 gran combate en Bélgica, la eosa la 
más terrible 
de 40.000 hombres muertos. Este día los 
fl1em.«!nes han perdido más de 30.000 ^oí-

l'ington, ante las bárbaras persecuciones con­
tra los católicos mejicanos: 

"Balíimore, 29 de Septiembre de 1914. 

A la m^morahle BcdacHón del BerlLaer 
Lokal Anzeiger. 

Señores: 
Por mebacióin' del reverendo padre I?:-

chard Tierney, S. J., así como de Mm. John 
Wlialeu y C. V. Cunningham, os enviamas 
copia de las resolucione.s al-optadas en la 
sesión cel brada de la 13 Convención anual 
de la "AjaericaD Federation of Catholio So-
eieties": 

"Artículo 1.° Keprobaraos los actos co­
metidos en Méjico contra ios Obispos, los 
sacerdotes y los religiosos de uno y otro 
sexo. Millares de ellos han sido desposeídos 
de todo, atormentai.vos, expulsados, y a!,ffn-
na.se veces. inc!u.<o asasinados: entre estas 
víctimas había subditos ameritanos. Piado­
sas mujeres, que habían consagrado su vida 
á la práctica de la caridad crisliana, han 
.sufrido, por Taite de la soldadesca, tratos 
ir'hnmanos y ultrajes á los que hubiesen pro-; 
feriío la muerte. | 

Art. 2." Protestamos contra e! inexplica­
ble siienfio de la gran Prensa áraerica::* ¡ 
a-f-erca de estas atrocidades; este poderoso i 
me.'io de información, cuyo papel es el dei 
dirigir los sentimientos de la narión y for- í 
mar PU criterio, se ha levantado contra las ¡ 
injusticias de que han sido víctimas .simples I 
rartii'u'a.r>cs, por ejemplo, el asunlo del ju­
dío ruso Belis, ó contra el arresto de una 
prodieadora proíestante, miss Stone, por los 
la.,">ron€s tnrcos; pero de la.« autoridades me-
jican.T.s, apenas ha hecho una Ugerisima acu­
sación. 

Art. 3." En nombre d.' nnft?'rft santa re­
ligión, imrlacahlemente perseguida; ca é! de 
las m&s puras virtudes roiigiosas, vergonzo­
samente «Itrajadas; en el de la humanidad, 
que ha vi.5to violados sus más fondamenta-
ie.? derecho?; en el de la civilización eristiíi. 
na, suplantada por el reinado de la rapiña, 
d'd desorden y de la muerte, clamamos a! 
(lobiemo, para que procure evitar esta iper-
seciición que en Méjico se harre contra re?-
pefji-bles c-iudadaTios y honradas mujeres. 

Art. 4." En virtud de la éoetrina de Mon-
roe, las n<aciones civiíizanas .¿.-el mundo er,-

W. Asqiii'h. A. Bomar Law. Arlur Uen-
dcrson (Presidente) . 

O í ? D ' N DEL D Í A 

FRÜNOSCO JOp_i SU Ej: RITO 
El lijfimo día de, año dirigió e! Emperador 

de Austria-IIimgría á su Ejército y Armada 
la siguiente ordei3 del día: 

"Desde ios últimos tinco meses del año que 
ha «cabado, la Monarquía se encuentra empe-
ñad.t en una guerra contra numeíosos y ifode-
rosos enemi.cos, impuesta á ella y á su fiel 
aliada, y teniendo en cuenta la entusiisía de­
cisión, el espíritu belicoso y e! valor sin men­
gua de mi Ejército y de mi flota, puede a.u-
gunsiíse para el nuevo año de srnorra que los 
.guerreros austro-húngaros resistirán con ho­
nor por el bien de la Patria las pruebas más 
duras re.servadas en la tierra y en el mar á 
sus eucüdades militares. 

Con profundo recono imiento y sentida eorri. 
pa.s!Ón yo recuerdo á todos los que dieron sn 
vida ror nuestra causa en los sangrientos cam­
pos de batalla. 

Yo saludo á todo-s mis valientes co-n li. n-.ás 
calurosa admiración. Con la ayuda de Dios, el 
nuevo año les conducirá á la v'ctoria. 

Viena, 31 de Diciembre de 1914. 
• FuAscisco JOSÉ" 

EMERIDES DE LA 
N3T1CÍAS OFICÍALES lE / 1 E M / 1 I : A 

g " - — " — " - " — ' • • • • — . 

ALOcycid^ 
DEL ItAiSE:^ 

De Londres telegrafían lo siguiente: 
"ÍJíM instrucciones de sir Edward Orey 

'á sir I l enry í loward en lo que concierne 
á su misión ••.erea del Vaticano, dicen que i dados; este día fué una victoria para nos 
sir Ilenri IIo'Aard está encargado de feli-1 otres. 
ci tar al Papa con motivo de su elección y | . El 1 de Noviembre no puedo moverme; 
de exponerle las causas que obligaron al . mp llevam á la ambulancia y estoy cinco 
Gobierno b r i t án ico* iatervenir en la gue--tláfts en un hospital y después evacuado ' de estas p'alabras, 

Con motivo de Año Nuevo, el Emperador 
Guillermo 11 ha dirigido á sus tropas la si­
guiente alocución: 

"Comenzamos nn afío nuevo. Después de 
cinco meses de lucha enearnizaíia, hen'.os ga­
nado brillantes batallas, alcanzado éxitos im. 
portantes, y casi en todas parles se encuen­
tran los Ejércitos a'emanee en territorio ena-
migo, y las repetidas tentativas de « e ene-
miso para invadir Alemania con numerosos tero esperan que lo? Estados Unidas de Amé. 

que he vi.sto: en un día, más j "*"*' " ^ " ^^^ facultades que tal docíriuñ le« 1 Ejéreitos han frai.-asado por completo, 
confiere para manteoíT los derechos funda-. Mis buques de guerra se han cubierto áe 
-mentales de la humanidad en el continente 
americano.. Rogamos can t-odo empeño al 
Presidente d? los EstaJos unidos qne no 
reconozcan e» Méjico fi ningún Gobierno 
que no garantice de un Kiodo serio la liber­
tad civi! y religiosa en ai verdadero santido 

buques 
honra en todos los mares; sus tripulaciones, 
no sólo han demostrado qué pueden salir 
victoriasas, sino que también saben morir he-
¡oicamente cuando son batidos por fuerzas 

i SEperiorc». 
i Petras de mi Ejército y de 
4 está el ;£B.eblo alemán, animado 

mi Marina, 
de Txn espí- i 

( C O N T I N U A C I Ó N ) 

7 de Noviembre. JTandan de Coronel que poco después del combate naval ea 
la costa clüleua el crucero alemán "Leipzig" echó i pique al vapor inglés "Vine-
branch". 

8 de Noviembre. Tsingtao, puerto mi ' i t a r de fe colonia alemana de Kiaotchoii, 
cae en manos de los japoneses después de tres meses de heroica resistencia y des­
pués de ocasionar colosales pérdidas á los sitiadores (japones'es, ingleses é indios). 

Los austríacos obtienen nuevas victorias sobre los servios, tomándoles 1.709 
prisioneros, cuatro cañones y seis ameiral'Mdoras. 

Nuestros ataques cerca de Lila y en el Suroeste de Ypres hacen progresos fa­
vorables; hicimos 1.200 prisioneros y tomamos tres ametralladoras. 

E n el Este (Rusia) tres divisiones de Caballería ^usa fueron derrotadas después 
de haber pasado el río War tha , más arri'bii de Kolo. 

9 de Noviembre. Los turcos pasan la frontera de Egipto y los ingleses temen n n 
ataque al canal de Suez. 

E n el lindero Oeste del bosque de Argona hemos ionwdo la importante altura de 
Bervieu-Chalean, donde hemos luchado duran te quince días, tomando dos cañones y 
dos ametralladoras. 

En la batalla naval del mar Negro del día 7 de Noviembre, los turcos ecJwron i 
pique siete bu<¡ues, entre ellos un gran- acom-zado ruso. 

10 de Noviembre. Los austríacos batieron en la línea Loznica-Synhirija, en n a 
camh.ite de tres días, l-as tropas servias, q i e se componíjn de seis divisioiíes (120.000 
homhreü), Los servios se ret iraron hacia Valjevo. Los ausiríacos capturaro-n á 4.800 
servias y lomaron 16 ani,otralladoras, 28 cañones, una bandera y abunáamte material 
de guerra. 

Un ataque francés cerca de Nieuport fracasó por completo. A pesar de l a 
tenaz resisteucia de les aliados, los alemanes siguen avanzando. Un contraataque 
de les francesas en el Sur de Yprés fué rechazado, perdiendo éstos varios centena» 
res de prisioneros. 

En la Busia occidental hemos rechazado ti'n a taque de los rusos en el Norte 
de Wyschtunez, haciéndoles 4.000 prisioneros con 10 ametralladoras. 

11 de No'viembre. Nne-^t^as tropas se npoderaron áe la importante ciudad de 
Dixmn-dc, haciendo 4.000 prÍMoneros b,:lgas, franceses, ingleses, indios y cipayos^ 
con 25 aimetrall-adoras. Además hemos conquistado La Bassée y estamos hombwP' 
deavdo Bdhv n.e. 

E n la. frontera del Cáueaso Tos turcos derfofaron á numerosas fucrsm ru.<ía«. E l 
levantamiento de los boers en el África ñ 1 Sur re-enideee cada día más. E l generfii 
Dowet, que comanda, fuerzas de los rebel ies , batió á JOÍ; ingleses bajo el mando de 
Cronje. Cayeron muchos ingleses y se hi ío a r an botín de guerra. 

12 de Noviembre. Lss pérdi ' las de los jaiponeses é ingleses duran te el asedio 
de Tsinsrtao ascienden á 10.000 hombres. 

E l famoso crucero Emden, cazado por una iafiriidad CTO) de (Isuques ingleFes, 
rusos, japoneses, franceses y nustralian'^s, fué sorprendido al cortar cables en las 
islas Keeling (Océano Indico) , Se vio obligado á aceptar el cnraibate mi-entras que 
la mayor par te de su trionlación estaba á tierra.. E l crucero.inglés Sydney, barco 
de uTiyor tonelaje y mucho mejor arras 'nento, legró'provocar u n inoendio á hordo 
del Emden, que por este motivo se dirigió á la costa, encallando. E l capitán voa 
Mil 11er, resultó herido. 

AI Oeste de Lriigema'^ck (Fla'ndes) los, jóvenes regimientos alemanes atacaro'^ 
al enemigo cantando el Mm/no "Alemania, Alemania, sobre todo", y tomaron por 
asalto con extraordinaria bravura- la primera línea de la posición enemiga, hor-
ciend-fí ¡¿nás de 2.000 prisioneros aliados con 6 cañones y 35 am-etralladoras. AI 
8ur de Ypres nuestra.? t ropas desalojaron- al enemigo corapletamente después d» 
una batalla encarnizada de varios días, haciendo más de 1.000 fyrisioneros en ests 
punto. 

Las'alturas de Armentieres fueron-tomadas'por asalto.- {Se con4mtta,i'á.) 

na.se


a 
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H A B L ñ S ^ D O C O f I D A T O ^ l «*» ^ ^ ^ í"?»^ «^««P"^ <̂ e Í** áoee y 
media. 

E B Palacio, ^ ¡ gj,_ guzgos ¿{¿¡e posesión el ministro 
Ei Sr. Dato despachó ayer majiana íon sajieiile, que prouunaó un elocuente disc-ur-

S. M., d&spués de hacerlo el ministro de Es- ¿o saludaüdo á su sueeáor. al que dirieió 
tedo. frases de elftgno. que hizo extensivas luego al 

bometió á la firaia rcgria los decretos de aito ter»oi¡a! del miiiisteiio por ia colabora-
Gracia y Justicia nombrando magistrado del ción patriótica que ¡e bi pnstado durante 
Tribunal Sufjreiuo á 1). Franciüfo Pauipillen,' el tiempo que desempeñó la eartera. 
í«}U<í ets el pres dente de Sala más antiguo I Ai Sr. Dato ie eontestó el Sr- Buraros. d -̂
de los de Madrid, y para sustituir á ésts á ciendo que llegaba al ministerio de.^oso de 

Tam.bi<?n esta mañana se harü cargo de i 
li Direociún geri«ral de Bellass Artes, el has-
t i hoy ¡aspecior de dicho ramo, Sr. Pogg o. 

A éste '.€ obsequiarán con un banquete 
los pintores y cultivadores de Jas BeDa* 
Artes. 

De madmítada,—^Bl subsecreftario de Go­
bernación dijo esta madrugada á los perio­
distas que hoy, el Sr. Sánchez Guerra pon­
drá á la firma de S. M. el Rey varios de­
cretos sobre naconalixación de subdito? 
extranjeros y una combinaeiún de personal, 

Uividió, en primer lugar los bnques, en 
bnqueF de gruerra y mercanics, y trató pri-
ineramente de aquéllos. 

Sentó como !sy general á todas las embar-
carí'iones, sean cualesquiera sas foriuas, des­
tinos y tamaños, la del peso, en relación con 
el principio de Arquímedes: "Todo cuerpo 
sumergido eii un líquido es soporta'o por 
éste, ó puede de su peso tanto como peja el 
voltimen del líquido que desaloja." 

Examinó las diversas ciases de buque de 
guerra: acorazados, eniceíos de combata (ti-

conse>cu«ncia de un puesto derivado de los ; po ing-Iés), cruícros rábidos, torp^re os, ca-

traba.jar, par.s, lo cu.a! pidi<> á los jefes de 
sectión del ministerio y altos em-pleados su 

1). Mañano Abeilóii. prejideaie de la Sección 
«uarta ríe lo criann;i.l. 

También tirmó S. M. el decreto admitien- "ratioso apoyo, 
do la dimisión dei su.bseeretai-.o de Gracia y I El nuevo ministro fué eumjlimentado por 
Jiwliiia. Sr. t^añal. y otro nombrando para, j «1 «abseeretario, los directores de los líeiris-
«síe carso a! señor marqués de Grijalba. ¡tras y de Penales y ¡os jefes de sección. 

presupuestos recientemente aprobados. 

LA CORTE EiM SEVILLA 
Servicio telesráíico 

SEVILLA 4. 

¡ zatorpederos. submarinos, sumergibles, re­
molcadores, etc., etc. 

Señaló !a fonstrneción de buques como 
!.n obra más difícil de todas las de ing'enie-
n'a. que tiene que reso'veí enormes proble-
reas. carJa vez más difíciles, por los adelan­
tos de la Marina de g-uerra, que aumenta su 

Asegúrase aquí que durante los días 28. 29, j tíxie'a.ie. sos defen.sa^ y siis armas. 
SO y 31 del actual, el Rey irá á visitar las, mag. 
iiíflcas posesiones del duque d-e Tarifa. 

Teiininada la ^acería eu e! coto de Doñana, 

Para <Xñr idea del tamaño de los buques, 
eligió uno de los de no mayor tamaño, el 
Fspnña, estableciendo sus dimensiones en re-

Don Alfonso visitara la colonia asríeola de '«''i°" '"^n nue.stra <-a!le de Sevilla, que Ue-
í>oi! .Üfuiiso. al íinnar el primero de es- E! Sr. Dato fué despedido eariñosisima- j|(,nte Alfaida, v iuesro rcTessxá á Sevilla en i i'í""'^ ror entero, desde la de la Cruz, hasta 

tos df« decretos tuvo frases de sentimiento mente, siendo acompañado hasta el a--̂ *?"**"" j UB buque de guerra. 
por la. mai-i'ha del Sr. Caña!, e.stimando en ' por el nuevo ministro y por todo el per»o-| £] ¿¡¡^ g ¿^i c.<„TÍeníe Uea-arán á Sanlúcar 

i de Ba.rrameda los infames Don Alfonso y Do-todo so valor las cualidades que adoruan al • nal del ministxjrio. 
dimisionario y reeonocunido lo fmctífíMT» de 

•su labor en el departamento que ahora deja. 
Ta.mbiéii firmó S. M. carias disposicxuiias 

,de Instrucción pública, 
la De la Presidencia de! Consejo ñrm6 el 

Bey nn decreto sobre reglamentación de los 
'empleados de dicho departamento, que una 
ref. rtiesto en vigor, pssará .4 informe de! 
Consejo de Estüdo, para dictarse luego ei 

! Keg'lamentü definitivo. 
Un «lescarrilamiento, 

: lEl Sr. Dato dio cuenta del telegrama que 
' fc dirige el gobeniadoi civil de Granada, dan-
4o cuenta del ocscarrüamiento del traE en 
que Tiajaba el Sr. Ugaría. 

Dice at;í: 
"Eil tren núm. 13, que salió anoche á las 

2(1.]O por la línea del Sur y en el que va 
©i mwiistro de Fomento, quedó detenido en 
ei kilómetro 102, por desprendimiento de un 
bíotjue. 

Salió la máquina. No ha habido desgra­
cia*. 

Personal me comunica en este momento 
(•!n,.'íO) que el tren continúa detenido en Al-
iTie'iüe. y que S3 ftspera hacer transbordo 
f.tra i|ne el señor ministro llegue oportuna-
fî ení.ft á Baeza y enlace con el tren de la 
fíii-a s^eneral. 

Acaso e! ministro no pueda llegar hasta 
las i!t:iiVv3 de esta noche á Madrid." 

l>e MaiTTiecíw. 
La:! noticias de Marruecos DO ofrecen no­

vedad. 
M'anifiíístan que continisím las preí^entacio-

jcB de iíioros muy sigriifl/ados, que realizan 
actos de sumisión hacia España. 

E'íías noticias constituyan, á juicio del prr-
Kid"nte del Consejo, un síntoiBa de paz muy 
digno de .«er ieuido en cuenta. 

Un artículo de Maura Gsanazo. 
DnrHnte la conversación sosteni.i'a con los 

'iperiodi>tas, el jefe del Oobierao mencionó 
con elogio un artículo que nuestro tolega 
ABC publica en su número de .ayer, fir­
mado por el sñor conde de la Mortera, en e! 
qv.e éste trata profundamente un punto de 

: política internacional. 
—«Son muj- de alabar—'dijo el señor Dato— 

todos lo? movimientos que tiendan á formar 
íistados de opinión, mucho más si .«e inspi­
ran en criterios tan nobles, tan levantados, 
tsB Dattiótieos, como el que figura en ese ar­
tículo. 

Es preciso que sisra la camr^aña erarj-rendi-
da, para acostumbrar a.l psís á ocuparse con 
detenimiento de esta clase de cuestiones. 

Por espaciales circunstancias, yo no puedo 
juzgar el fondo de! asurito, pero me com­
plazco en reconocer el gusto con nne deben 

, iBÍ'ri';rse esas campañas, cuya finalidad es la 
; -ñf que se va.yan fijando por ia opinión las 
, ideas, y se encaucen los pen.samientos hacia 
: isleales de patriotismo. 

El pi-imor acto efe iin mlitilstro. 
íWJariifastó, por último, el Sr, Dato á los 

i feriodista.», qne ro r no sr..Hr aún de noche, 
. se veía imrosib litado de asistir al banquete 
, mt honor de lo.s fundadores de La I'j--<fera. 

—(Lamentando mucho no estar presente en 
' «1 homenaje merccidísimo que se tributa á 
, «"OS periodistas, he escritb una carta a! se­

ñor Carretero, haciéndola eco de un sincero 
aplauso, 

En Instrwcclón pública. 
Á !a ana Y media de la tarde .se ce!et>ró !s 

ia Beatriz y el Príiicipe Di>n Luit; Feí-mando. 
Con este motivo y para rendirles los honores 

toma de posesión de! de-.artamcnto de I,v. •'«'•^«^'^«"•iif"^^- ' ' á " » «<!»f"« tobiación un 
trucfión pública, por e\ nuevo ministro señor 
Conde de F/Steban Coüante.s. 

Hizo la entrega el ministro .saliente, señor 
Conde de Bugaüal. quien después de pionnn-
eiar frases de elogio para el nuevo ministro, 
presentó á éste él pci"S0n.sl del ministerio, 

Ei ST. Esteban Collantes contestó aJ señor 
Bngallftl con otro discurso, agradeciendo á 

e.'ruadrón de Caballería y dos com^pañías d« 
Infi.ntei-ía, con bandera y mú.sica. 

En Sanlúar serán obseoniados los Infantes 
con una cacería en e! coto de Torre-Breva, una 
función de gala m el teatro Principa! y visj-
fes á la Algaida y bodes-a*, y paira fesíeíar 
su pst,ínHa se rertartirán entre los pobres abun 
dante* bonos d# pan. 

U L - X i r v i A H O R A 

L01 ILEHflFES SIGUEfí flTí C.5KD0 IIB. CE m¥M 

aquél los elotrio* que le diriírió, v ofnecién- ' •* 
dose al personal del minist«io para cuanto i | ; O OSiClOHES aiCOElPO DEUlilLll.'Clñ 
redunde en beneficio de la instrncción pu-. , , ,, 

*!f" , - , , o T. „ . , ^ 1 I ^ s opositores aprobados «n las recien-
Después .leompanó ai Sr, Bugalla! hasta la • t^g oposiciones pí.ra el ingreso en el Cuer- , 

salida del ministerio, pasando luego á sn , po de Vsüancia han celebrado una re- j| 
despacho, donde conversó con e! alto perso­
nal, que desde ayer está á sus órdenes. 

L A S O E C L A R A C i O n H S 

uniñn, en la que tomaron importantes ac ier . 
dos. encamin'.iios principa'menle á con.-e-
gvAr la unifin, como bapfe'de éxito y á agra-
de-:'er su apoyo á cuantas personas presti­
giosas les prestaron su co'ncurso. 

FESTXVAl. INF,1XT1ÍJ 

LA UNION DE DAMAS 

El Diario Universal de anoche dice lo si­
guiente: 

"Ei Sr. Bergamín, al regresar hoy á Msdrid 
y ver en los periódicos la versión de su ínter, 
tiú con un ro-iatior de El Liberaí^ de Sevi­
lla, tíoiisideió absouitameute preciso reetitti-ar 
los graves errore¡í do toucepto que coutient y I 
que á sus ma.nifesladones se atp.baye, io a;is- j 
a,ü eu cuanto hace referencia á lo dicho íes- i 
peeto de Portugal, Uibraltar y ottaá su;-ues- I 
tas consecuencias de alianzas más ó menos GIS- I TT I /-• I - t< 

, , I .• 1 . Honraron la tiesta con su presencia bu3 
paraada^s, que por lo que particulai-me.Ue ; ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^j p -̂̂ ^ .̂j ^^ \,tmi,.^ y i^ 
aíecta ai señor ..onde de liomaaones, y con-: j„fa„tita Beatriz, que llegaron a! Príncipe 
•dretameiite respecto de oste extremo, acudif» 7 i o 
á Jos ami 

Ayer taníe celebróse brillantísimamente en 
rl teatro de! Príncipe lAifonso el festival ia-
far.tii organizado por la Unió» de Damas 
del Sagrado Corazón á beoeíieio de su sec­
ción de Protección al trabajo de la mujer. 

Jos amigos iJ©ísonaies que tieutí en esta casa , , i r i - j - i - -
, ^" ' ^ j . ui -i j , r,. • condesa de los Llanos, si indo recibíaos 

atti obtener cieraa pubkciu.id en el Diano , ,'• , , -j j. i , TT • 
, . \¡. - a ^' j el vestíbulo ¡or la presidenta de la Uní 

mversai a su rectmeaeion, mauíícstandoiios j _ r-, - '^ j n ' j 1 \ 
, , , , •? . de Damas, señora marquesa de unza del \ 

ue .lamas lia poaido atribuir a icezqujuos ,, 1 - j T 1 1 
p.opósitos de personales venta,>a ningún a.to ¡^J^ ¡^ p ^ Z TDÍ^Tvorotr^ 12 l^^^^^^ "** ' '* P*'̂ '̂̂ ° '^ ^'- ^^^"™ "^'^"^''^ 
ui a.titud i,oLítica del señor toade de Kou.a-i ,- -j - ^ a.̂ in el banquete ton que, como presiüeiiie, 
.. * I Imguidas señoras. „u<,^.,;., t^^^ !„„ ..,-;„„ i i „ , .„.i.<..,;,... j . 

más allá de los raíles del tranvía por la de 
.AicAlá, y de acera á acera, hasta el extremo 
de que .su colocación allí obligaría á quitar 
los balcones de ambas faeliaJas. Dicho bu­
que tiene 140 metros de eslora (largo) por 
25 de manga (ancho). 

Comparó a! buque con nn organismo hu­
mano, por tener, como é.«te, espina dorsal 
{quilla), costillas (cuadernas), músculos (má-
oriíai?), pulmones y estórrkago ik-ald'tras)i, 
alma (tripulación), y cerebro (comandante). 

Examinó luego en forma sencilla y a.s(V 
quible la composición de un buque de com­
bate de 30.000 toneladas, ñjando la propor-
ción de! peso que tiene e! o;sr-o, la coraza, 
h. artillería y municiones, incluso los torpe­
dos, las máquinas propulsoras y auxiliare.s, 
ei combustible, el agua ile retserva para las 
calderas, el armamento (lláma-se así á la xi-

' jilla, camas, etc.), el equifaje, los víveres y 
os impievistos, y haciendo el mismo estu­

dio respecta de los cruceros, torpederos y 
cazatorpederos, en los que las prororciones 
varían, según su respecti\-o pap«l en ei mar. 

Hizo grandes elogios de ios individuos de 
h\ Manna española, que constantemente, in­
cluso ahora en las costas afrieanas, están 
dando 'pruebas áe una pericia admirable, y 
realizan hechos que si lo hubieran sido por 
it'írleses, v. gr., serían objeto de oficiales y 
públicos f-ncomios. 

Dedicó, por último, bretes frases á la Ma­
rina mercante. 

El Sr. Goneas fué mny aplaudido. 

—o-— 

Hoy martes, á las seis y media de la tarde, 
dará en el Ateneo D. Román Aiza una con­
ferencia, correspondiente á las organizadas 
por 1» SociedaJ Matemática Española, sobre 
"Abrenax'ianes aritmética.s, fundadas en la 
teoría de complementos y excedencias". 

Los académicos áe la Lengua. 

Con motivo de! estado de salud de su .«e-

En nombre "d'-l Oobierno irá a! banquete 
el señor con-.̂ e de Esteban Col'antcs. 

—'¡ Buen comienzo ministerial!—dijo al-

Sonrió bondadosamente el presidente, y 
replicó: 

—Hay • que tpner en cuenta otse es or'O'*-
. tunísima la asistencia al 

nones. 
lEstima que esos actos y opiniones podrán 

ser acertadas ó desacertados; pero siemprs los 
reputa inspir;:dos en un interés f^oiitico na­
cional, siendo por tanto totalmente inexacto í 
e! concepto á que en la versión periodística ¿e j 
hae« rcCeren-íia," ¡ 

DE .HACIEKDA • 
La baja en la recaiitlactón. 

Duarnte el mes do Diciembre último se re­
caudaron por Aduanas lt).ü03.039 ¡.esetas, 
contra 27.881.628 de 193 3, determinándose una 
baja de 1.1.278.589 pesetas, v ¡ or ¡os demás '̂"«^os de cañas de pesar , extrajeron pre-
conceptos se ingresaron en 1913 159.777.258 «'< '̂°« juguetes, entre el general regocijo, 
pesetas, y en Í914 lo recaudado fué encías I Después, SS. AA. oeupsron un palco pía 
143.060.561, con una ba.ja de lfi.716.697; de 
donde resulta que en Di», ieinbre de 1913 se in­
gresaron por todos conceptos 187.íi58.886, y 

„ , , , , , . ., , , ob.««quia toaos los años á los académicos de 
^"l^^:'^í^^\^^°^f'l'^..^^.:.^''''^^^^^^ Lengua; por esta eircunstanda, el bau-

las dependencias del teatro, entranon eu 
sala á los acordes de la Marcha Rea!, ©cu­
rando sitiales en el escenario, que había sido 
indomado c-on tapices de la Real Fábrica. 

En e! centro del escenario aparecía un 
Hnagnífico árbol de NavL.Jad, profusamente 
iluminado, y de cuyas ramas pendían gran 
cantidad de magníficos juguetes, enviados 
ff>r SS, AA, y pOr varios niños de familiar 
aristocráticas. 

Al pie del árbol habíase acumulado nn 
e.:-tanqne, del que los augustos niños, pro-

en igual período de 1914 lo recaudado só'o 
fué 159.603.600 pesetas, determinándose, por 
Santo, una baja de 27.905.286 r eíetas. 

Ha habido alza, de 451.103 pesetas, única-i "'.^j'^'^'^f l^e en su inmensa mayoría fueron 

tea, prosenciaaJo una sección de cinemató­
grafo. 

Cerca de las cuatro, el Príncipe de Astu­
rias y su augu.sta hermar:a ubaudonaron el 
teatro á los acordes de la Marcha Real, 
dundo entonces comienzo el festival nara los 

mente en Tsbacos. 
La baja prineitial forresronde a Adrianas y 

Loten'as, por unos 10 millones de pesetas ca­
da una. 

En TaibíCO.s también hay baja, de 2.58 mi-
llone.?; rero hay que tener en menta que el 
año último sp recaudaron tres arias de atra­
sos á les Sociedades anónimas, por utilida­
des. 

• FIRMA DEL REY 
Be Gi'a,€ia j Jtisticfa.. 

Real decreto declarando libertos á treinta 
pen .dos de las Prisiones eentra'es. 

ídem id. de promulga'i'ón de la ley sobre 

unios. 
Di«pués de proyectarse nn-as cintas cine­

matográficas, se celebró una rifa, que rin­
dió una rcspetabl'? recaudación. 

Los .regalos qne cada uno obtuvo en la rifa 
fueron pescados en el estanque del escenaiio 
•por los pro'"do® agraciados. 

Durante la Fiesta, ejecutó de 'in mof̂ o ad­
mirable varias com o-sicioncs Is. niña Glorita 

quete tendrá lugar el presente año eu el lio-
te! Ritz, la noche del día de Reyes. 

UVEfiTUD [^AURISTA 
. Ya está ultimado e! puograma de la función 

que ttíañana (festividad de ios Reyes) se ve-
riiio.iá en el teatro de Prite, ton ocasión del 
reparto de juguetes á los niños pobrts. 

Tomaráu ja r te ea «lia la Sara Navanro, el 
caricato Luis Esteso y el actor cómico Javier 
Mendignehía.. 

be proyeítarán varias pelícnlas eómieas de 
eiin,en;:atógiaio y, finailmente, distinguidlas seño-
titas de la Sociedad Linares Riv>.s y varias jó-
vp"ps rer.r»f:eníarán el pa.sil!o cómico do lia^ 
mos Carrión La mu«la del juicio. 

ji.1i viaui uei «Alto úa ia recaJÜi-ción, y para 
dar á la üesta nu señalado carácter social, se 
sortearán veinte caí;tillas del Instituto NIURÍO-
nal de Previsión de veiutieisico pesetas cada 
-na. 

FIESTA » S BF,i'"Eíi 

Rama anterior, 1.407,65 pes«ta.s. 
Don Camilo Ueeda, 5 ; un señor socio, 5 ; 

Juan Ozollo y Pa- do, 5; Germán de la Mo­
ra y señora, 15; Enrique Fernández Daza, 26; 
Valgntín Gutiérrez Solana, 25; PedTo fiodrí-

Serj-Wo^tel^ráfira * 

AMSTERDAM 5. 
Segiin par te oficial del Uran Cuartel 

general aLmán, en todo el frente, excep­
tuando duelos más ó menos violentos de 
srti l leria, reina calma generaL E n la re­
gión de Tliarin los franceses demostra-
lon más actividad. 

Los franceses, después de hab?r con­
centrado todos sus fuegos conti-a la altu­
ra al O. de Senn-heini, emprendieron ün 
asalto ai anochecer, logrando tomarla y 
apoderarse después del pu«jblo de Stein-
Lacli. 

Los alemanes, durante la noche, recu­
peraron la a l tura de Sennheim, en un 
ataque á la bayoneta. Continúa la lucha 
por Steinbach. 

En el teatro oriental los alemanes con­
t inúan atacando las posicioats rusas al 
L. de RawiíE. -

E¡ comunicado oficial 
de las diez de la noche. 

BuiíDEOS "i. 
Dice as í : 

"Los únicos informes qUe haa llegado 
hasta ahora se refieren á Alta Alsacia, 
donde los combates han continuado muy 
violentos en la región de Cernay, 

La noche últ ima nuestras tropas per­
dieron, y luego recuperaron, el barrio de 
la iglesia de St«inbach. 

Esta mañana tomamos todo el pueblo 
entero. 

Las obras de defensa ds los alemanrs 
eü el Oeste de Cernay (lado 425), toma-
iihs por nosotros ayer, han estado perdi-. 
das un instante la coche pasada, á causa 
ds un violentísimo contraataque; pero 
los alemanes no pudieron sostenerse allí, 
y esta posición sigue en nuestro pod.¿r. 

1.000 turcos prisioneros. 
PETROGRÁDO 5. 

E n la región de Sarvkamysk, los ra ­
sos capturaron unos 1.000 turcos, iaclu-
yendo 40 oficiales. 

La lucha se desarrolla con un intenso 
frío y gran cantidad 'de nieve, en monta­
nas d(! 3.000 metros de al tura. 

Sigue el avance de los rusos 
en la Bukovina. 

PETTíOGRAnO 4. 
E l comunicado oficial del generalísimo 

.dice que en todo el frente de la orilla del 
\ ' )stula ha jngado constantemente la ar­
tillería. Los esfuerzos de los alemanes de 
avanzar en algunos puntos cerca del río 
Bzura, fueron inútiles. 

Los rusos vencieron ayer á los ale­
manes en Koseoft. 

Con'nnúa la lucha en la región de' 
Gorliee (Galitzia). 

E n la región de los pasos de LTzog y 
ea Rostoka, los rusos avanzan con éxito, 
l í an sido capturados otros 2.000 soldados 
y oficiales. 

E l avance raso continúa en Bukovina. 

La siluaciófl en Durazzo «. 
ROMA 4. 

II Giornale d'ltalia recibe un despacht 
(k Durazzo, diceado que Essad Pacha 
entabló en Tirana un violeato combate 
con los rebeldes que habían recibido r«. 
fuerzos de los elemeníss. fanáticos liá-
l-iimente sobornados. 

Se cree que Essad Pacha ha traicio­
nado la causa musulmana ea favor ¿« 
Italia. 

11 Giornale ai^rega que la situa/fáóa 
inquietante de Durazzo hizo á I tal ia to­
mar medidas para proteger á las eolonifas. 
europeas, especialmente á caviar u n bii-
qae. 

DUSA7OT 4. 
hos rebeldes pidieron syer á Even Pa» 

cha que les entregase á los roini.^tros á» 
Erancia y Servia, á lo que aquél se negó. 

Los rebeldes atacaron á media noche é 
I>urazzo, y Even Pacha Hamo en su au­
xilio á la Legación de Italia, y ¡os na­
vios de esta nación cañonearon á los re­
beldes. 

Las Legaciones de Francia , I tal ia j 
Servia se embarcaron en buques italia­
nos, en vista de la actitud de los rebekles. 

Griegos y búlgaros. 
ATEIÍAS 4, 

TJS Cámara d« los Diputsdos ha apm-
hado por 89 votos contra 19 lo.s Presa-
puestos. 

La Comisión mixta de oficiales j -íegoa 
5 búlgaros ha terminado sus trabajos 7 
tomado medidas para que las sensibles 
incidentes ocurridos en la froniera v-o 
puedan repetir.se. 

El aviador Hewíelt. 
LoNBriE» 4. 

E l eomandante Hewlelt, aviador qiu 
lecientemtnte bombardeó á Cuxhaven, ha 
sido reuofgidü en el mar, y anoebe üegó k' 
lx)ndres. 

E n el AlmírantaEgo íeeibiá mucluté ;> 
felicitaciones. .' 

La Bolsa de Londres. 
LONDRES 4. 

Después de cinco meses, hoy abrió.'* 
nuevamente Im Bolsa. A la ccremonis. 
asistieron varios de raií miembi-os. Mu­
chos de ellos están luchando en ei frent?. 

La ceremonia comenzó entonándo-íe '••i 
himno nacional, cantado con gran entu-
siasmo por todos. i 

Se han cotizado di£?rentes valorea; ra­
ro teniendo en cuenta las condicioncc? o::-
traordinarias, puede decirse que el resiul-
tado de ayer ha sido satisfactorio. 

Lo que pagará Inglaterra. 
"WASHINGTON 4 

E l Gobierno inglés ha informado á UH 
Estados Unidos que el valor de los ca r-
gamentos de trementina y cobre será ra-
embolsado si las mercancías ñieron e?Tí.-
baroadas antes de haberse hecho la <?.s-
elaración del comtrabando de guerra. 

- j p ' 

"GACETA" 
»—-0-

Keller, de diez años de edad, y que es ya , §'"68 Ponga, 5; Jerónimo Farré, 5; Benigno 
luna cons,MTnacla a.rpi.sía. Soto, -5; Joa/^nín Scneho Millán, 2; Bernardi-

Ix>s organizadores del fast'val íeeibÍTon no G, y Grande, 10; Luis Ilar^ñndey, 25; Di-
irriuehos plasmes, á los que uniawM el núes- mas Adanez, 5; Quintiiiano Saldaña, 5; Adria-
tro muj; sincero. 

al acto por parte del; suspensión de ; agos de las 
Tin''vo ministro, toda vez que él fué el funda- i prepns de ferrocarriles y 
dor de Las Oi^nrrptviní!:, semanario gráfico, servicio níblico. 
que. si con rclnción á lo que hoy .se ha(M no jfiem í,]. de implantación del servicio es. 
puede ?er elogiado, en aquellos viejos tiem-
j:o.s constituía un alarde, y que fué un ver­
dadero éxito. 

—^Bien está, señor presi.'Iente; pero con.s-
, %^- finp pTn,jji,7«¡ <>ens"do. 

El chiste fué celebrado. 
Por la tarde. 

El jefe del Gobierno asistió ayer tarde,á su 
1 de^racho de la Presidencia, donde recibió la 
; visita de los nuevos ministros y la de" es sub-
• Mwetario de Gratia y Justicia, Sr. Cíñal. 

• L O S I^UEVOS MlP i lSTROS 
1.A JURA ^ 

Minutos antes de !a,s doce de, la msñ.9na 
llegaron á Palacio los Sres. Burgos y Mazo y 
conde de Esteban CoUantts. A éste le aconi-

. pañaba el diputado por Cervera, Sr. Disdier. 
Los nuevos ministros vestían de frac. o«-

tantando el Sr. Buirgos y Mazo la banda de 
Isabel ia. Catíilica, y el conde de bsteoaa 
Collantes la de Santa Rjsa de la Civiliza-

• «¡ón, de Honduras. 
La jura celebróse con el ceremonial de eos-

• tíimbre, en la antecámara, tomando el jura­
mento el Sr. Dato, como ministro saliente 
<St- Gracia y Jnstiiia. 

Estuvieron presentes al acto el eomandat!-
tf general de Alabarderos, general A7,nar; 
el aiayordomo mayor de Palaio , marqués de 
le Torrecilla; el Grande de España de guar-
««ia,' marqués de Poas; e! inayordq.mo de 
semana de servicio, D. Joaquín Montes Jo-
vellar: ei ayudante .secretario de guardia, 
fon de de! Grove, y el ayudante de servicio, 
genera! .Aranda. 

Terms.s.'ida la ceremonia, loa nuevos mi-
ni'itros, acom-wañadí» d'ei duque de Sanio 
Ifaiiro y de la duquesa de San Carlos, cum­
plimentaron á S. M. la Reina Doña Victo­
ria, y siisptiés, con el Príncipe Pío de Sa-
fcoyíi y la duquesa de la Conquista, á Su 
Majestad la Reina madre. 

Desde Palacio marcharon el Sr. F/sfceban 
Coilantis, á Instrucción pública, y el .señor 
P>urg(í« á Gracia y Justicia, aconapañados 
4el Sr. Dato, con objeto de tomar posesión 
te», los respectivos departsmentoR, 

T0314 .BE POSEKION 
Én Grweáa, y «InatMa. 

Ayer mañana tonnS po.«e?ión de la cartera 
de Gracia y Justicia el jiuevo núniátro, se­
ñor Burgos y Maza, , , " 

,• 'sfz^z íB üH i li SI. iiffiíi í lais'^íst-'Tánru 
pacial de médicos del Registro civil. 

• OTRAS ¡NOTICIAS 
Fu «lírwtor general do Obrus |ir!!>'i<^!is.— 

Hestablpcido ya de !a inriisposicidñ que ve-
n,'a sufriente, as is to aver á su (ie^ína lio el 
(Hrector pen^ral de Obras públicas, don 
Ablilo Calderfin. 

!!0 Méndez Rodríguez. 3 ; Adriano Méndez Gu­
tiérrez, 2 ; Gon»„,!o García de los Ríos, 2; Fe­
lipe Beaumont, 2 ; Manuel Ballesteros, 1-5; ü i -

eisco Gonzá'ez, 2 ; Fran-
C , ,5; Ramón Porti-

I lio, 3,.50; Aurelio Notario, 5; Fernando de 
En el Palaif-e Hotel se .celebró anoche el U"'réjo'a, 5: Francisco González T. illeb, 2 ; 

banquete organizado en honor de i.-̂ s ppHo-' L^eandro Aiveair, 10; Manuel T. Gil García. .5; 
diíütas Sres. Verdugo y Za^a-a, director y ge- Luis Muñoz Jacome, 2; Isidoro Cuevas del 
rente de La Esfera, respectivamente. iKío, 2 ; José Roig Damas, 5; Mariaro Daia-

Ál acto asistió numerosa eoncuirieücia. Pro-¡ns.s Romero, 2,50; José Rogerio Sáuchez, 5 ; 
nnnciáronse varios discursos alusivo^ á la la-: I-'tñs Saavedra. Patino, .5; Fra'ieiaco Ferrer 
bor que en la Prensa r^eriódica y granea han Fernández. 3 ; Ana-el Os,?orio y GalLirdo, 25; 

Julio l'b:»da, 10; Gensrdo de la Peña, 5; Fer­
nando Piorno, 5, 

realizado los homenajeados. 
Ija CTO7, de Alíon?» X n 

Re^-eso tí© Ugrart©.—A ías dier líe la no­
che de ayer, Vf^d i Madrid, de réstese de 
su viaje S. Andalucía y Norte de África^ al 
señor miniFtro de Fomento. 

El ST. ruar te , á pesar de ISÜ veintiséis 
horas 'nvertidas en e] trayecto Madrld-da-
nada, se enenentra sin novedad, y hoy asís- . Insíruccitín pííbli'ca, 
tlrá á su despacho del ministerio-

Don Enrione Zlbnm, 5 ; ^Manuel García del 
Por último, se levantó el pressidente de! ' Diestro, 5; Manuel de Cosío y Gómez A<^-

C't culo de la Unión Moranti!. D. EmiFo Zii- bo, 5; José María de Homedo, 5: Francisco 
rano, quien pidió la concesión áe la cruz de 
Alfonso XII á los ag> sajador, ipicfición q îe 
fué admitidla «̂n el acto por el miuistro de 

Couse,*o de ministros.—El Concejo de mi- M O S I I C O T E L E Q . l A F I u O 
Ti^cfric nn''nc1a'1o par,, mañana, se ce o- ' 
brará á las once de la misma, en !a Pre- ' ° 
siaencia. l a revoln<*ón en Paragiiay. 

" " " " BUESXOS AIRES 4. 
El Sr. Kersamm.—Ayer regresó á Ma- p ^ conducto fie la Legación Argentina 

drid. procedente de Sevilla, el ex 'ministro en la capital paraguaya, s© sabe que el 
de Instrucción púbMca Sr. Bergamín. í presidente de aquella República ha s^do 

A esperarle acudieron sus am'gos PO-I M)>ertado por fuerzas leales, y que los Jefes 
Uticos, dispensándole un «ariáoso recibí- ! ¿el movimiento revolucionario han sido de­
miento, tenidos. 

— o — También ha quedado desm.ent"do, ?ne el 
Un disgwstíwlo.—E'l senador Sr, TLíastres, director de la Insurrección 'uera el general 

hablando ayer en el Congres3 coa varias Escobar. 
personas, entre las que se encontraban al­
gunos periodistas, se manifestaba disgus­
tadísimo porqué ©I Sr. Pato no había cum­
plido, la palabra que •''e tenfa dada de nom­
brarle ministro ¿e Gracia y Justicia. 

Barras ú@ oro. 
VTGO 4. 

En «1 tren «orreo saldrán mañana para 
Madrid, con destino al Banco de España, 
40 catas ccm barras de oro, que Pe'jaron 
de Iruglaterra en el vapor "Arcgualla". 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ — * — [ . I •La DBTección de Pi'opietlades.—Ddre co­
mo seguro que hoy firmará Su Maiestad «•! 

rurtrffi^orVrpe'd^'oirnr/i^^ ^ SOCIEDADES 
de director de Propiedades. & favor del __—o- En el Ateneo. 

Conferencia de O. t^ícíor M. Concaa, 

Peris, 2 : Juan López Gañía, 2 ; Luis S?]ce-
do, 5 ; .Joaquín Jiménez de Embnn, 5; Ma­
nuel Delgado Bárrelo, 2.5; Mariano Carrsnce-
ja, 10: Eduardo del Corra!, 2 ; Gregorio 
A'rranz, 2 ; Gerardo Bustülo. 25; Manuel Li-
zano, 2 ; Lucas Torres, 5 : Antonio Fennánrlez 
Daza,. 25; Antonio Sar bia, 5; señor marqués 
df- Hazas. 5; Leoncio Bí.lairón, 2 ; Sebastián 
pedro, 10; Antonio Eus"rcios Correas, 5; 
Estí'ban Porqueras Or?a. 2.50; .T R. E., 5: ex­
celentísimo señor D. Faustino Rodríguez Sam-
ppdro. 10; Antonio En.írercios Correa.', 10; 
MIÍTUPI García Tom??. 3 : J. G. S., 5 ; Alejan­
dro Bnstfi'^ante, 5: d̂ ñ̂a Carmen Caítillo, 2 ; 
Manuel Maura, 5; MigurJ Urtiara de Vi-
Pa«tor, 3 ; Cayo Orteís Péreí. 1,50; Antonio 
\i?,n-, !̂  • f„v.,;';o ^cA Sj.. Párez Romero, 5; 
var, 5. Total: 1.959,15 pesetas. 

- . o . I I I I III 

EL SEÑOR WAISai. MEIIDO 
o 

En la Casa de Socorro del distrito «"e 
la Latina, fueron curados ayer tarde, de 
^es qnes leves, el corrisari» Je Poiicfa señor 
Marss)', y im carretero llamado Eugenio 
Lara 'Oalonga. 

Pe ^ s causa=¡ de las legiones daba el se­
ñor Marsal 1a referencia siguiente: 

A las cuatro menos d!e« de la tarde, 
.fba ñor m.?ta4 de la calle de Maldona''as 
el citado pollc'a. cuando un borrlouino que 
gu aba uo carro de varas, íe t r o p e ó «n la 

SUMARIO BEL EIA 4 
GraM'a y .Insticia.—Real orien elevando á 

la categoría, <íe término los Juzgados de 
primera Instancia é instrucción de Álgeci-
ras, en la proviaeia de Cádiz, y el de Fi-
gueras, en la de Gerona. 

liiKtnifción pública.—Real orden disro-
nlendo que la cátedra de fíecoüoo'miento 
do productos comerciales vacante en la E J -
cue'a Superior de Comercio de P a m a ue 
Mallorca, se agregue á la convocatoria he­
cha para proveer en turno de oposición li­
bre las de igual clase vacantes en las Es­
cuelas de Síiiitantíer y Santa Cruz de Tene­
rife, 

—Otra disponiendo se anime'« á concur­
so de tras'ado la provisión de la cítedra f'e 
Derecho nien-cantil Internacional y Ha-c'enda 
pública, vacante en la Escuela Superior de 
Comercio f'e Valladolid. 

—Otra dispon endo que la plaza de pro-
fespr especial de Taquigrafía y Mecanogra­
fía, vacante en la Escii£»a Superior da Co­
mercio de Santa Cruz de Tcíieriís. se agre­
gue á la con'voca^oría he.:'ha. para proveer en 
turno de opo3!ci6n libre igual plaza vacauts 
en la Escue'a de Alicante. 

—Otra crea.ndo en la Facultad de Medi­
cina de .lia Universidad de esta corte y anexa 
S la cs tedra de Med clm® legal y Toxicolog'a 
de dicha Faeií'''tad, el Tnstituto de IVediíina 
legal, Toxkoloigía y Psiqoíiatrfa. Cent'al de 
.España, para ''a enseñanza de la Med'oina 
legal, la Toxkologla y las enfermedades 
mentales. 

NOTICIAS 
lia temijeraíura. 

A tes ocho de la mañana msistA agrer «si 
cernión:etro dos grados. 

A las doce, cinco. 
A las tres de la tarde, tres. 
La temperatura máxima fué ¿« Bttcv», 
La mínima, de uno. 
El barúiaietro marcd 700 sam. VariaWe., 

"El f l s i l " . 

Maflana miércoles, aparecerá rni ntlme. 
ro extraordinario de "El Fusi,!"_ con IS pá­
ginas ea cca-ores, por 10 eéatimoa, /•' 

liOs aXinoaaqueiS tle Begina^ \ 

El popular impresor Regiao Víela-f̂ co a«a 
ha remitido varios ejemplares del a'ijia ». 
que para bolsillo que, según, «oat-jiUbre%, 
publica todos log años, ©on la eo-iaboracióa 
d« eonoíjddos autores. 

También, nos ha enviado um artotiic© ea-
lendario-anuncio de su casa. 

¿ C R i M B N 

CASA L. DIEZ GALLO 
Sus chocolates y cafés son los más pre­

feridos por todos. Costan'lla Angeles, Í5 . 

dijiwtado D. Manuel Arguelles. 
El Sr. Arguelle» tomará posesión de sm 

cargo el próximo viernes. 

Víteitae.—El Sr. Burgos 7 Mazo rlsitfl 
ayer tarde S sus compañeros de Gabinete, y ^ u,,,a <,onfcreDcia el ex minu^tro D^ y éste le reniica: insistió a-i-^a v el 
ai N'unelo de Su S.anti>dfl,o. , > 

Hoy cumplimentará á los Infantes, y TÍ-
M a " ' a * ' ^"^ T>'^^-^^^^^ ¿el Consejo «eñor • ^.^^^.^^^ ^^^^ ^^^^^ comprender al ándito-' Gonces el .cc^'«ario sacó un revólver j con 

¡,__ [rio, eompuasto en su mayoría de personas | ^^ dió un golpe ea la cabeza al carretero. 
Tomus de posesdón.—Hoy, á lug doce de ' ^''S'** «" 1*» «atería, cuáles son los compo- # 

1S mañana, tomará posesión de su cprgn, P1 ,nentcs de un buque y sus .difereneia.s esen- Varios testigos del suceso lo refieren, 
, uiitjFo suibsecretario de. Gracia y Justicia, «ales, que separan entre .«í á ias de las dií- .culpando al c tádo comisario dV ser el pria-
i.Eiarqués de Grijalba. . " ' <t-iatas clases.^ i cipal responsable de lo ocurrido. 

Sobra el tema "Concepto genera! del bu- ggnaMa 
qae moderno", dió ayer tarde en el Ateneo i El pbl'cía Inc-enó duramente al carrete-

^ro, 
Concas. 1 Eugenio Lara propinó al Sr, Mar=al hasta 

Tratóse de nna verdadera obra de vuiga- seis palo« con la .vara que Uevsba, y en-

¿i CSlü i fm i ! GiiPBi? 
Aun cuando-todavía no se ha dado cuenta á 

los correspondientes centros oficiales, se viene 
diciendo desde hace días que á la. señora conde­
sa de Afm.od-óvar le ha desai. arecido im pre­
cioso colkr de perlas, taimado, en 40.000 duros,. 

Dicha señora advirtió la. pérdida cuando al 
salir del palacio del señor conde de Romanones 
tomó asiento en su automóvil. 

En aquel instante, dice la referida condesa, 
.notó que un desconocido la dió un empujón, 
pero no con'edió importancia al hecho y pene­
tró en el vehículo. 

A pesar de nn haberse presfitado denuncia 
alarun,a, se dice que la Policía trabaja sin des­
canso. 

Sicfra.VereterrayGao,|as 
preferid» por cniíntos la conocen. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Advertimos á cuantos particulares nos en­

víen sueltos .rara publicar ea esta sección, 
que sus peticiones deberán venir aut.oiiza-

I das con k firma y sello del señor cura pá-
; rtoeo de 'la felig-resía á que perteaezean los 
^uturesados. 

El Juzgado de guardia redbi* á ím t t t» 
de la tarde aviso telefónico, maDifes+í-.ívol* 
que en la escalera á« la casa n&a. 25 & i* 
calle de Luisi Fernanda haibía eido eâ osw-
tiado el cadáver de una mujer. 

inmediatamente, el juez Sr. Jarabo, pítéw-
neeiente al distrito de Baenavista, a*of:ŝ j«p. 
nado del oficial y del algua^ü, pei-.so.;aífe 311 
ei tugar del sui^eso, praetioaado las p-iioM."» 
ras diiigeueias. 

Ningún vecino de la finca pndo i i s a t f i W 
el cadáver, afirmando 'uno de »quji}!s %'}A 
minutos antes del hallazgo había aubida ia 
escalera de la casa, no e&contranda e». ir^a 
.naJa anormal. 

El cadáver fué levantado por or4cH jaili 
cial y trasladado al Depóáifco judicial. / 

lA última hora de la tarde pre5.CBSi<5Be ek 
la Casa de Canónigos un hombre, qa* éij« 
llamaiso Julio Pérez González, dsmieüiad» 
en la calle de Velaide, número 2(3, preguRtafN 
do a se tenía noticia de que en el día. ue ava» 
líubitee ocurrido stígún suceso áe qt!« tutrt 
víctima una mujer joven. 

Conducida á la presencia dd jue?:, n»-;í««!Í 
inaástentállente la ^^ .̂regnnta, enteráiiwasele mim 
tonces de lo acaaddo. 

Varias piendas que le Tnanifestaroa faer»» 
reconocidas por él como d« 1® pertínejieáa ét 
su mujer, llamada Meroedas Gamoiíai Ló;,;ea, 
de veiníi'séiá años d* ed-ai 

Una vez eo el Depósito judicial, adornáis f*i< 
llcTado po8terionn©nt«, identifica ei cadáver, 
qnie resaltó ser ©I de SÜ i»aj«. 

En vista de ciertos detalles «»p«r*i*#fl9 f,« 
el tomparecienté y deducidos áe sueñtág» j r » 
sentadas por la víctima, el j'uea orvWi'S la á» 
t&nición de una mujer llamada Vicai-4a íSsrrM'Bs 
que habita en la finca en que el ®a4áT'«r fiti 
eneontrado, de su nsarido Camilo Go«iSlw. | 
GoKiaaJez y de una jo.vea qne está ',c-,ít:ej>-¿j| 
ea el ácwnieffio del «iteág íBiiía.'iai«*W8 

ji.1i
repetir.se
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Cinco her idos . 

E a el tea t ro de Hí..rbieri, convertido tempo-
falmente eu .leuipío de l e r p s í t o i e , se desarjo-
|ió a j« r á las «ÍIÍS cié la aiaíitiaia uu heciio vaii-
áái i to , tjue paso s a n g n t u i o ei-Logo á la tier-ta 
gue á i i sazuu se te»íí0.aba. 

Esj ouo de los pai tos se divertía un tal 
Tiburcio Beterri l en iaüzar á mo'io de proyec­
tiles tiive¡'ao¡s í)bjcios sobie los daüzanues , ade-
rezándüíOs adeiijás c«u uu ÍMJÍÍSO siirtido de 

Fel ipe Aga i t r e , asistente al espeitáeiilo, m-
Mó á pedii- eSj..liea.tioiia, al juerguist. . , pues su 
susceptibilidad se fonsideraba ii» tanto molli­
ficada. 

.Becerro t i ró de faca, y con ella atravesó la. 
l engua al importuno. 

Eíimedio de! jo.eo cansignieníe, el inspector 
é e Poira 'a Sr. Tenoü y los agentes seño; es 
fiarrid^o y Go.izá'.ez de Lara ír..íaron de suje­
t a r al furioso individuo, p«ro éste la ein.,.rei!-
á i ó á tajos eon ellos, resultando iieiidos los dos 
«gentes, ' el inspeetor aludido pi=oteado y, uu 
eom.pasivo esjiectador, Aurelio Ló. ez, que atu-
dio á eél.ar una •mano, también salió con le-
Biones. 

Fd héroe de l.i broiK-a pndeeía irnas eoy^ss de 
ífüíí. Fué dcícnido y liev^ido á la presencia j u -
éieiad. 

l í o s d<wsi¡»m-eci(los. 
El día 25 de l.*ií-¡enmrc próxiiiMn fasatlo des-

»7»5wefioion de sas* don>ií-ilii>.-! di»: jóvenes de 
Av'/. y siete y dkíz y .«(-î ? .iñn.-, iianuidos respec­
t ivamente Fraufisfo (uu-t-ía Segura y Jo-é Sim-
xar.. 

VA prin!<?ro w diamantista, y el segundo se 
ácídiciíha al estudio. 

Era.n nrov amiras y .obíervaban una í-OTidiir-
t a pjíHripliU'. 'fio dando j amás el menor disg-uá-
to á sus familia*.: 

Como detalle enrioso &puntaro!na& el de que 
el día '.interior al que se notara Is desa ar i -
ción, Francisco había terminado el tallado de 
una piedra de gran valor, t rabajo que fué es-
crnpulos .iB^nte entregado en la joyería del áe-
Bor AnK>f>ena, enya casa ¡« encargar» 1» obra. 

No ("abe, pues, pen.=ar en una ' ( s k v e í a l a . 
La Policía t raba ja sin. d ^ e a n i o en el asunto. 

RELIGIOSAS 
• DI.% S .—MARTES 

. S a n Telesforo, P a p a y m á r t i r ; San E d u a r ­
do, oouf«sor;' San Simeón^ moaje , y Saá-
ta ESaiiliana, v r.geit. 

.La Misa y OScio divino son de la Vigi-
Ma de la Epifanía, con r i to semi'doble y •co­
lor blan&o. 

Adoiac ión X o c í n m a — ^ T u r a o : Beato J u a n 
de Ribera . Solemne "Te D e u m " .á las diez 
•en punto . 

Cor te d e Xfapía.—De los Pe l igros , en las 
Rel is iosas T r in i t a r i a s y Valí»:as , 6 de !a 
As.'Btencia, ©n la .'gíesia de. k e Flamencos . 

Oiiareiit.a Horas.-—Ka San GinóK. 
. Cwpilía del San to O i s t o , d e la' SaJnd.— 

Cont inúa la Novena al Niño J e sús d« P r a ­
ga. A 1B6 onc€_ Misa so lemne, y por la ta r ­
de, pred candoj á las «luco, D. J.osé Suárez 
F a u r a . 

I f ies ia Pontificia d e San ai lg«el —^Cnltíis 
©n honor á San Antonio, fon Misa so 'emne , 
á las onee. Cont inúa la .ffoveaa al • Niño 
J e s á s , predicandio, á .¡as cisK» de la t a r d e , 
el padre Vé'ez. 

San Antonio de los Alemanes .—Cul tos els 
honor de San Aaton io , eon Mis* y mani ­
fiesto á las diez. 

San Cíiws (Cua ren ta H o r a s ) . — A las 
o<?bo. Misa can tada para exponer á Ŝ u Di­
vina Majes tad; á las d rce . Misa n^avor, y 
á las einico y media de la t a r d e , Es tae idn, 
Rosar io y Reserva . 

(Estle periódico se publica \ ton censura 
eelesiácl'ca.) 

CSmpos esro le res . 

El alfaide, Sr. ProSt, ha visitado el g m p o es . 
colar c-ouocido <on el nomb;e da Espuela i\io-
delo, y (fie se eneuentna. s i tuado en lá plaza 
del Dos de Mayo. 

En dicha «>fueia se han introducido notables 
trsejoraSj effnstarido actualmente de diez y nue-
TC clases a m p i a s é higiénica';, ton capacidad 
para má« de ini centenar de nifíos. 

.También hs visitado el slealde unos «ol.sres 
del , aseo de! Prado, esquina á la calle de Mo-
ratíri, donde probablemente seié con-s^truído 
uno de los jrrupoá escolares ar-robados en los 
presuptiesío? que h-án eom*nzaílo á regir. 

Despacho <!e ci'é<¡itos. 

El alcalde ha pedido al ministro de Haeisn-
da que active el desp» 'ho de los fTéditos con­
cedidos l o r Fomento parta carreteras y obias 
públ ic .s . 

De esta manera podrá disponer el Ayunta­
miento madrileño de una considerable canti­
dad, con la qne dará trabajo á ios numerosos 
óbrelos p i r ados en l¡*s meses de invierno. 

EL ROPERO DE SIMIA VICTOEA 
• • ~ , — I » - . — . 

I^a «eccléa d e MeílUa. 

Ayer se recibieron en el Real .Palsifio noti­
cias de la inauguración de la sección del Ro­
pero de Santa Vc to r i a , de Melilla, creada ba­
jo la iniciativa de nuestra Soberana, que eu e! 
mes de Mayo último indicó á la fefíora de! co­
mandante genera! de la pisüa la. convenieníia 
de establecer allí una sección. 

La señora de Gomes J o r d a n a acogió con 
g'rsn entusiasmo estas ind'caciones, consi­
guiendo al • oco tiempo que se asociaran 378 
señoras de Mejilla. 

Inmediatamente dieron prin"i'^io todas ellas 
á la. confección de piendas, llegando á reunir­

se 2.685, f u * a»:das á seis qn« envió Su Ma­
jestad (beéiías personalmente por ella), forma-
ron 771 lotes. 

Estos han sido distribuidos entre otros tan­
tos pobres de Melilla, el mismo día de la inau­
guración, que se celebró en el Kur& al , y á la 
que asistioion ¡os generales Villalba y Aiz-
p n r a . 

El acto, fué rresidido por la señora de Gó-
iní"? Jo rdana , quien, en nombre de la sección, 
«Bvió un telegrama al duque de Santo Mauío, 
rogándole t ransmit iera á la Reina sus serti-
mientos de adhesión y su satisfacción par el 
acto que se realizaba. 

La se-- retaría , señora de Moreno Lázaro, leyó 
rma Memoria acerca "de la constitue'ón de la. 
sección otie «e inauguraba. 

El aicto fué üfTipnizado por la banda del re­
gimiento de Melilla. 

GACElílJÍ?lEáfRALES 

CervanKBS. 
Mañana miércoles, i las cuatro y meíKa d« 

la tarde, Camino adelante y ei dis' a ate eómi-
co en dos actos, el segundo dividido en dos 
ctt .dros, con ilustraciones musií ales, t i tulado 
FiU-ar XJil. 

!íO¡,SA UK MAU\l\n 

Comedia . 

Mañana miércoles, festividaá de Rejes , á 
las e ineo .de la tai de se repre&entará el ju­
guete eómico El tren ráp do. 

Por ia noehe. El tren rápido. 
El jueves, á las cinco y media de la tarde, 

qninta m-ntmée^ EJ ttpn rápido. 
P o r la noche^ El tren rápido, 

l i a r a * 

Mañana miéreoIeSj á las 'ouatro y media, A4 
and.a el arte y, por pr imera vez en fanción de 
tarde , El amo ( t ies actos) y Pas tora Iinpe-
rio. 

Se despachan billetes en Contaduría. 

M a ñ a n a mércdiis^ á las enatro de la tardf, 
se. pondr:^*n en ^cen^a Molinos d^ viento (¡Mr 
Sa^-Baii 'ba) y La patrm chica; á las ííeisj 

I Mar^t^a y El príit^ípe bohem-h, y á las diez y 
I en ar to, fumión ]:opn]ar á pre^^ios populares, 
' La tempestad, hn la que cantará Sagi-Barba» 

.•>»a i€> f'\ l i e • i .«.(» í í'scst.ii.» ift ( m i Í I - ÍH» . . . 

• i ' , o Í 2 . 5 t j e e „ „ , 
e ft , • fi, ( ' .( 6 » , . . „ 
» í\ o B . ; Í I S » » . , , . , 

» A , » f)')'S 6 9 . . . . 
• *• y H , <6 • í l.í ? ¿ M -íf, M . - í í - n f - f l í . 
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••aifttii 4® / , . 
C -i.ijaíi Bmsi'o Ti t io i .» '-̂  'sfrilja. í y , . . 
0 ' ' i í i?a< ' i 119 ,; i"'. í!. V . l i ? ' . ' t ' 
feOí'Settaíl iV' íi.e!.i-idíl:iíÉ i nUn \U, i . . 
f' i. ( f i n r " ( ' í ? i (! • CU i •)'!•;»'•{, .̂  ' I 
*•© üpdn ' U , ^ /üf r í i - í^"- ! I» •]< . f i l i , i ' ! " , , 
Lí i l í^i^ A l e * n l e r * ¡ í ^ p ifí *\ñ, . ' i ' ' j . . , . . , . 
Ai*. i n iH f ( ! • H.ii icí» I » '̂ '̂  Í : Í 1 t , . , . . , , . . . 
! ' e n t í ! ' » * • « - < - ^ ' i í « n e t í " . . . . « . » , , . , , . . 
¡ d l ' I T • ilíput(»C0tr!O .JO -JÍ,» 5 f t " > . . . . . . . , „ . . 

! (>!t i f!« ' l í . i ' U , 
ií . í-ii" i^pi^'^re' Í « » ' V " ' ! í t , » B 

ií"»" ' r « - i í il ^ f . í ^ l ' T t í K . 
¡ í ' «p - iv« i i r i i l »!••} Vn l a l ^ ' ^ l í ( 
C o r ' i ' a r i í ,Vn*t»?i(í i':a>'iít le r^i'o -o» . . . . 
^ . t í . A / , ! - i r a f i d f J Í « Í > Í 1 : J Í * I * t f i* i ^ i . 
t r t p " O p M t | i r ! t s 
! í | í T*- ^ I t o S I U ' n O Í I» Ul D I P . . . , 

t» . m > t'" í - i ^ ^ l ' ! t,->i-i. . . - . . . „ * . . . . . , , 
C H K / A 1 " 0 t . . i i l f i ' T ' I r í - i l i l-a, * ' 1 . . . . . , , . 
B- s»r ÍCe.-ílii'-a Tí^ijn nía, i- . . . . . . . , , . ' 
¡ ( !«! i i t! '^p;i í ' iul . i (!« •i . í . í t .sí iff 1 3 . . . . . . . . ^ 

1 « n j i ' i t v í i i t . S - I . . . . . . = . . . . . . . . . „ „ „ „ , 
8(i©nít)jij!),aiíhei !it« 'tví:'! í • . . . o - . . . . , 
§ en ' í f r t , , 9FS t-1 e i í j j.m -is • . . , . . . . . . . . . , . , 
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I CAMBIOS SOBUE I»Í;AZ.\S EXTP. \X . rKÍMS 
I Pa r í s , cJo-jue, 000 .00; bil letes, 000,00; 
I Londres , c'^e^ue, 25.80; y 32 ; ordeT te lé-

grafo^ 000,00; i :eri;n, cheque, 000,00. 

ESPEDTAOULOS PABA liOf 
R E A I í . — (FuB»e''óii 29 (J« abono, 18 <S<a 

t u r n o 2 . ° ) ™ ^ las oahQ y t res cuar tos . Ut, 
Bc'hemia. 

t JSPASOU—(Fu.ac36n 74 de a b o n o j . — A 
lag <ii«», La cena á-3 las buplas. 

COHEJD1.4.—A las diez, Bi t ren rápiSSi 
P i ; i . \ C E S A . — A ¡as diez (ifu.ación es: '*-

rial_ á precios e .Sreuales) , Mañana fie sa t 
y La Mialqueri'Ja. 

A las cinco de Sa ta rde (funciñn c.^pé^ 
cía!, á preíioii eniíec a l e s ) . La mal-ia-j.-iii» 
y Mañana de gol. 

lj .i .H.\.—A las seis (dob 'e , espeeiar«¿ 
A. S. ( t r e s ac tos) y Paotora í.-np&rio.—A 
las dies y media (doble. e.H;©cial), A. ' S. 
5 ti es ac tos) y Pafítora Imper io . 

Z.mzVEítA.—A las «iaco (dob'e» L a s 
golondr inas .—A las diez y «ua r io t d o b i t ) . 
Cierra la p r e r t a y Mar,uxa (por Luisa V6-^ 
^a y S a g í - E a r b a ) . 

AFOLO.—A las g«ís ( senc i l la ) , 11 -cavati». 
re di Narunkestonkesberg.—^A las s i t t e f 
cua r to ( senc i l l a ) . La t a b a de salvación.—. 
A las nueve y med a (senc i l la ) , 11 eaval ier» 
di Narunkestiunkesberg.—-A las diez y tr«s« 
cua r tos ( senc i l l a ) , La tabla de salvaciín.—» 
A las once y t ros cra-nijois ( f encü la ) . Av^ea-
tu-ras (le Max y Mino 5 ¡Qué ton to^ soa 
' o s sabios! 

CERVANTES.—A la.s seis y media, (ses» 
ciCn ve r rnou ih ) , F ú c a r XXI í-íos a-"tos>.— 
A las diez y media ( d o b l e ) . F ú c a r XXI (do« 
a c t o s ) . 

CO>nCO.—A las seis ( senc i l la ) . Mi ami ­
ga ( t ras a c t : s ) . — A las diez fpenc r i a ) . Lo« 
liOlgazanes.—A las once ( d o b l e ) . La sobrio 
na del cura (dos a c t o s ) . 

P R I X C I P E ALiPOXSO. — Seoeión cont!» 
n:ua.—"El l impiabotas de la Quin.ta A v t n l -
d a " (doble) y "Hata f i a s del aveaturer i» 
mej icano Cis.ko" (do'ble). 

Pü . rUKX' I . l : r/.Miii'i. 11. 

imentos para 
SEDElÁ.4iAfiENES.=4ÁPiCEMA.-iEIALES • 

• í l A l l l - ^ Casa f u n d a d a , e a .18"C 
^ ^ ^ ^ ^ ^ y preni iada coa VEIN. 

TE RECOMPENSAS nacionales y ext ranjeras . 

mmi&M: ¡Paz, S.^liHiili: llafOf, 31 

* a a i ® ' ' • B ® * ' « B * «•as® 
fe ® ire ested 

!n flseursss eransíslldcs pi? il . . 

Sr. Vázquez de Mella P- Zacarías Martínez 

ESTOFAS PERFEC-
ci6n por petróleo, nuevos 
modelos. Cal ien ta pi€s y 
calentadores de todas cla­
ses. Utensil ios de cocina, 
asadores , cafe teras . 

Únicamente Casa Marín , 
12, p 'aza de Her radores , 
12 (esquvaa á Sass Fel ipe 
N e r i ) . 

P laza d e Bilbao, 2 . 
Graa depósito de l iao-
Isíim y hules de piso. 
C S K ^ H K í& mejor c&ra Hquid-i 

p a r a r a r b r í i o á loa pHoa. 

D. Alejandro Pida! g Mon D. Ángel Herrera 

CE la Telada qi is organizó EL DEBUTS 
I a r a hon ra r la Esaeimoria del Sr. Mesiá,aíi©s 
y Pe layo , en ei leaiTo de la Priiice^ííe' 

PAKA B U E S O S r s r P R E -
s o s y SELLOS CAUCHO, 
Kncoinlenda, 20 , duplica­
do. Apartad-O 1 7 1 , Bladrid. 

Anuncios ea f ene ra l . 

i lEii M . 14, prü. Iigi. 
M A D R I D 

Lliilr:: iíidilo 
-—-0™™. 

AfJE^•n . \ CATÓLICA UR 
I'UIUJC!1>AI> 

P R O P I E T A H I O : 
SebíiMJiui líui-ri 'guéro 

Sac i i s tán . 
i i r a i i s facitítit 

preceptores , profes o r e s , 
ins t i tu t r ices , doneeÜRS, ai-
ñeras , focineras y criados 

de «.odas ciases. 

Teléfono nñni . 3 .7S8. 

BAJ^O 1..1 DIBECCÍOX B E ii H i ií IHU ilSi-i l i 
I •!!Íi 

2S, Mad-rid, 

Manuel García Fernüa-» 
dez, Gijón, •Ck>rrl,d.E, "2 

(.nbogíulo). Goya, - o , Ma,«.!-iu, admi te ó r f enes venta d® 

• TODA" CL.%SE DE G.-lR.iXTl. lS.-—.Ipoderaniieníos generi=lps y a d n i i n i s t r a d ó n de fincas urbana.s em ar t ícu los á la com s ión. 
Maúr id . Sis tema darfs.imo y d e t a ^ a d o de lendicis'-ii de caeníJis, cotiipSe i ientado i or estad^j^-. intp'resof!. Pe r . | ~ •—• 
sona i competen te y práct ico. Jíoueradc»» derechos de &^^v.úni'tr•,'..ñC^^n. Compra y venta en comisión de fincas " • D O í V i I f \ S < 3 l J E 2 5 
«'ústicas en toda Kspaña y de €í«.as y solares en Síadi id . flot-aí» de oí i i ina, da nueve á doce, y de t res á siete, i .4niin<'io<5, PIJÍUSÍÍ aSaíiite, A, 

SO AL. RUBUCO 
P a r t i c i p a m o s á nues t ros Buscriptores que la ^ casa 

F e l p e Rodr íguez t iene a a g ran sur t ido en Tur rones , 
Mazapanes , .Vinos y Licores de las mejores marca? , 
y o t ros muclios 'y. buenos a r t í cu los á precios • in­
creíbles. • 

FTJEKCAIIBAL, 105.—M.%DRro 

F ^ r ^ O l O ; «JtSa'A F » E S I - / < k 
^Eevení.endK.uss«éa I I P I N A S Í E ESCElEli Y O L C U l Á i 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE SEDA-Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS D£ BOIl. ^ ¡ r T Í T C I A ' 
DADOS .EN ORQ.""S£DAS Y FIGURA D n i u L h o l A 
fara Térros , Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estaaciartes, etc., etc. 

USTO BURILLÜ ^ coMPAfdA 
C A I L F S DE LUIS VIVES, 5, EMTRE-SUFXO, Y FAZ, ID 

r i s ú - s , T e i - f i o p c l o s , S s p o S l i i e s e n o í o , P l a t a y s e c w . 

IL IiÉy.4rJ, cdb ds Á5ea!i 

RETO iViART'2: 
SÍYAL QUE ESPERA 

l e í o á ¡as casas extranjeras que auua t i au que sns t in tas p s r a escribir no tie­
nen rival en España. 

El ru tor y fabricante de '.a,s t intas españolas t i tuladas Marta las someterá al fa-
?!o fe un ír tbanal de notables ca!ígi-afos. si hay quien quiera colocar frente á ella* 
las fintas extranjeras, para comparar ia fluide/,, eonserváciÓB -y |Jt;i•aisae^eia de eo-
lor de uiis^ y otras. 

CO.VSÍ0ERACIOXES r O B R E 1..%S TIXT. \S 
Si k pluma e® buena y se escribe- ma". hay que averiguar si ¡a eausa C8»á en e! 

papel ó en la t in ta . 'May papeles que, mal preparados ó de malas materias, tienen 
poca armidad coa las t intas, dando Ingsr á que ios escritos aparezcan malos. , 

Cnatro condiciones tendrá ia tinta pai-a ser buena : 1.' Limpieza y flaidez. para 
qwt se deslice por !f! pluma sin interrupeiouts . 2 . ' Color intenso y permanente. 
p a r a qua se desíssque bien en ei papel. 3.° Mtieha fijeza, para que no se destiña f\ 
esei-ito, y 4." Xeutrsílidad. para que el papei nu sufra d«íerioro con ei tiempo, ni los 
escritos desmerezcan v<5!viéndo,<íe pardos. 

ü i a n tal ler áe reparac iones de Kinllio Y r b i a . me 
eáiiico por oposición de! -í yun tam i en to de Madrid. 
Compone SKáT.iinits ¿e escribir y calcular 
íoa s is temas conocii'.o*! hatita el día, hab iendo 
.•̂ ¿«•dnlU íle í>ro y «ios de Tirita en dis t in tas Ex' .os! 
clopca; economía do un 5@ por 106 en íoáüs sus t ra 
ha.103 roi-i-íMlpra i.'aja, I."?. St'Kundo. 

f irtSMAS DE vmmn Y EEQÍLÍ?S CE oni 
= : Zsrtf sza 1£GS | Va'giiela 1333 = = 

l>amas€o<», Te!»» ^isa-a «rajes coraíes, A l t o s , iíoqüíetes, 

Cáiii-«'s, etc. , I-'.M'u!íHi-í!fc y (mío 1 J i'eliiiivo ai cu l to divino 
ALENCIA 

EXPORTACJO,N A LAS A'.IEEICAS 

"HsiXei^.?S.imiHf"""—— BREVES ¥ ECONÓMICOS 
Los q n e des«en poseef 

<« ' !a n u e v a o b r a d o 
CIRlCi VENTALLO 

Lerediiatíos talleres da! issylbr 

^^^yiijw»jrivMivii^j>''itfMa'W(^>i»aB*u^wffi*W^^^'Sw^ 

SECSETO 
DE LORD ÜTGHENER 

IJpjjlríií il« est« íí««.xíún p i?ilir«i enm» anuncios cuya eYtenalfin n o r e» 
itti|>«iit>r á .{19 }>uial>t'jfa. Su |>re<-i<i> es »t <ie S cénliiiios pur palahriv 
Kti Vüi^. he«'<'toit ivntlrá f»Uiúa I» lla'itiai del Trabajo, c|ue será i>ia«. 
(tii«a |iai'u tn» <teiiiiiU4Íi«» >Sv ti 'aliujo ni lo» aiedni'ius uu KOQ ÚK utát¡ fia 
í<» [lalaliras. |t»BBind« mi l» do8 (tiil.-ilü'a» «¡ue e.^cs^itan üi? esie núuu""o • 
S céuUuius, «Sfistiire <|He lo» mi»iiiO!« iiiteit'Kndo» tU'íi tiersouuiuieui,» ÍA^' 

ui'ilsi'ts >le ituldkiiSiid (it e s ta A«liaiíiii»tiiii-ióse. 

FARA EL CULT3 PRACTICAXTE Med id . ! JOl-EÍT, práct ico culdat í 
H 3 i i X ^ v i X r p W# ' ^^^"Kía, buena eonduc - ' en í e rmos , ofrécese. Keí%' 
L>LiUii.Mi.t», r a s o s , B«- ta . desea coiocaeióa. l a - rencias iamejorables . Jaf» 

Faníasfa ¡sobre la g u e r r a enropea , debo» a p r e s u ' a r catá logos. Secundlno Ca- .^ 
sus pedidos d i r ig iéndose a! admia i s t r ado r de E L Dfei- sas. Riera de San Juan • ' 
BATE, 6 a l kiosco del mismo Q P E S E T A S ^^ ' **^"° '^°- I^^rcelona. 
diario, f env iando su impor te . 

' * ? f ? : _ . * * " ^ * . " ! ^ ' . . i ' ! ^ * " f fo rmarán : Marqués ü r q u i . d i n e s . 7, 
40, bajo. 

con T R E I N T A CEJíTISiOS para el fcr l iacado. 

In iá j íenep , A l i a r e s _y toílii c l a s e d e carp í iU« ' r ía re-i^ 

%LK^i.J KPilill 12 iUltól iaíl! 

M= 

fnm sal ffisís is tótil Ji ir iosa. Acfivi i:n! d tn i íosSrada f>ii !<« i m í l f ; ' l es en ­
c a r g o s , d ü t i i d o al n n n i p r o s o é i n s t r u i d o y e r s o i i i ü . 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

K x l i - a n (>s í ra f i j a . . . . . . 
Á?.n'. I , a i l j a . . . . . . . . 
mr'íá.i uéara fi.ia... 
%"irní t : i . Sie.'ÍI'ii ! i . ! a . . . . 
g ! i l< .pr ráf ica i ñ . í a . . . . . 
%>!• v'i'inve^ í i . i a s 
A R I H u p í j r a c o p i a r . . . 
V i o l e t a n o í f i ' a « " i i i a r . 
H e c n l o r e B c o p i a r . . . . 
l > e t i j n í i r e 
S ¡ e c ' t o ? r ñ f i o i . . . . . . . . . 
í > e m ^ n í i i y i f í 

i - íoc j i ine í i e s ; r o v í o l i t i ' o itn^^ s ^ r o n t o & t i e ^ r o , 
E s t T ' í b s n e K r o v í o l a á " » p a ¿ a p r o n t o á n e g r o . 
l i ; ss t : í ibe a a u l y p a s a l e i » t > a n e j í r o . . . . . . . . . . . . 
K s c r i l . ' e m o r a d o y p a s a l e n t a ' n í T i t e i. n e g r o . 
l ' i p f r U t ^ ^ io le t : . ^ y pafsa. l e . i t o & ri<»íírs5 
P a r - i J)i^ll,^^^s d e b o l s i i l o . t o d o s e o l r . r c a . . . . . . 
.-"i.-te (iii t issi p n c ' í ' o r e a f t i e r í e a . . . . . . 
I>e a s ' i l p a ü a p r o i r t o l a rapia S « e e r o 
1 >e e s i í U i a t a p a s a á r j e i f r o s i o i a d o , 
A x t i ! . v í i . í i e t í i , r o j o , . • a r m S i ' c o l o r e s f í s e t t s s . , 
' • " a r a r s ( n ( lo y m e t a l , t o d o s c o l i r e s . . . . . . . . . . . . 
l^íñ v a r í f ^ s e!>r>ía^ e?í ¿s ^ j í ^ t f ^ ^ r a f o . . . . . . . . . . . . . . . 
I ' f f l r n ( I K T A ifii^^y ? ? i ? T i t i n ? í « 

1,1)9 

a¡2s 

1,35 
2,2S 
2,2.5 
2,2i 
í,í,« 
7,9» 
Iffifti) 

O,» 
1,28 
1,2 
1,^5 i), 7.1 
! , 2 6 
9,8» 
1,25 
1,2 
1,25 
4,00 
4,!íO 

_—.. j 
O, i»; 
» , , & > , « « • 

« , » i , í> 
>,m 0,39 

i»,,5Í»,59 ,•?! 
9,5.>I0,+ , r , 1 
«, 5|-B,rJ , , , 
9. ;5'í),SiJi ...iO 
«, ,•» »,'. ip5,8i 
2,iJ®,l,S5l9,.Sl 
3,i)!»jl,-_8 1,80 

,50 3,'Mj3,J¡>jl- --t 

Fiel tros para máquinas de-escribir, á 5 pesetas. Se da tinta, cintas y lampones 
á e máquinas de escribir, á 3, y cintas, 2, Paquete t inta en polvo para oüeinas, á 1,50. 
Paquete t in ta en polvo comunicativa, 2. Paquete t inta en polvo, eseolar, 0,50._ 

Remitiendo el importe de ."seis paquetes de cualquier ela?e i e la adjunta tarifa 
se remitirán giat is . Remitiendo o! importe de tres litros d« t in ta de una 6 tres cia­
ses distintas mas una peseta, .=e remitirá gratis en gran velocidad á la estación más 
próxima de! confiignatario. Remitiendo e l impor te de veinte litros de tirita se remi-
í i iá grat is á la esta ion m i s ?ir6xima de! coiisigiíatario, en pequeña velocidad. 

N o se admiten sellob. Grandes de.senentos ai comercio. 
Despaclio al po r mayor y n jc iors . 

Aduanas 27, piso primero. — MADRID 
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1ICA3 Eli BARACAL03 Y SESTA) 

Lingote s! cok de ealii'ad sn-
I'ei'ior' ¡lí.ra lundicioues y hor­
nos Mar!m-Sie¡nens. 

Aceros lU'f^seiiier y Siemens-
fk!a>-iín en las dimensiones usua­
les, píira el coinereio y coiis-
li-uecioi!os. 

Carriles Vignoles, pesados ^ 
li<:erü?, j)ora íerrocaniles, iiü-. 
na." y ofra.s iiii,Uistrias.; 

Carriles Phctnixó Broca ,}ara 
lamias flócüicos. • 

Viguerfa para toda o'ase de 
construoeiones. 

Chapas írruosas y finas 
Construücionss da vi^as arma­

das para puentes y edificios. 
Fabt-icacián especial de hoja­

lata. 
Cibis y Baños galvanizados. 
tetaría para fábricas de con­

servas. 
Envases de hojalata para di-

Tersa.-í ap.' icaciones. 

LOSCOMES DE REYES 
Sorpresas de oro, p la ta y par t ic ipaciones de Li:te-

TÍe. en ®1 afim. 712, del 11 del corr en te . 
SU Calle de Recoletos, 4 ; Serrano, .5 4; 

Pos tas , 4; San Mareos, 2'5, y F e r -
nando , V!, 10. • 

hlRimñ TOSA LA C0!IH£SPll?!3EliJU 

A 

araos de Vizcaya 
B ! L- B A o 

•<>.- ™ - ™ - * ^ » 

Pesetas . Peaetaa. 

Los T rapeases , por D. E lp ld i t Mier. i 
Oljias escogidas del l<iiosof«í Uau-

cio, .dos t o m o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B 
Füoísofía de la IJeilexa, por el pa­

dre Ánioai© González 5 
Las anUgiias Cor tes . Kl niodei 'no 

l 'asiaii ieii io. hA rég imen repre» 
sen ta t ivo orgánico , por D. Ma­
nuel de Bofar i i i i . . . . . S,50 

llf l igión social, por D. R a m ó a 
. Méflde^ G a ' t e . . . . . . . . . S,5© 

Cruzada por la enseSanza cr ls l la-
o a (con escuelas pa r ioqu ia i e s 
del t ipo mamjoníano) , por d o s 
J u a n Agui r re y B a r r i o . . . . . . . . . . . S 

li» savia de la civilización, s e rmo­
nes predicados en Madrid por 
D. Feder ico San t amar í a P e ñ a . . . S 

lia campaña del Kif en !90 ' í , por 
}). FíTDando de Urqu i jo . . . . . . . . . 8 

tí» rísa de la esperanza , por D. J . 
A. B a l b o n t í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 

Diseños impsesioniiíitas, por "Cu­
r ro V a r g a s " . . . g,5(S 

Corazón aden t ro , por D. J u a n La-
guía L l i t e r a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,5@ 

Tro a r i s e t ficis, por el P. Mada-
r iaga , S. J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,56 

Rosa mísí lca, por D. Luis de r a s t r o . 8 
Cosas de niños, por D. Manuel 

Siurot . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
T a r a fundar y «firigir ^inrl ieatos 

agr ícolas , per el P. C o r r e a s . . . . . . S 
Las can-eras en KspaSa ( indicacio­

nes conFen!«ntes para su acer­
t ada eleecifin), por D. J u a n H e -
r r e ros y B u t r a g u e . í o . . . . . . . . . . . . . . . 1,59 

Via.ies fieníífleos, por el P. Ricar­
do C l r e r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,56 

Iglesia y ensefiansa. E x a r r e a del 
nuevo derecho t la enseñanza 
re l ' c 'osa , por el Sr. Vásques dé 
Meíla 1,SS 

íái» Escuelas pari-oqiilale» de Los 
Santos (Ba(1a.|oz), por D. Mar­
cos Suáreg Miirillo 1 

La pre ' isSón del t iempo, por el 
P. R i c i r d o C l r e r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

I tn ido de arma,», por D. SI. Sie­
r ra Bus ta tnan te . . ....."....,...„ 1 

.4!bum de F) Esí 'or is l . S,50 
Bfiranf'o al cielo, poesías dal padr» 

Re&titwío del V a l l e . . . . . . . . . . t 
Xe ouid nimls , del padre Coarado 

Muiños 1 

^*ato» 

I>eIitos con t r a la R e l i g i ó n . . . . . . . . . . . 
Conferencias Científico-Keligioí \ 

. Dios Creador y la Ciencia MÍS» 
,, .derna, por D. Diego T o r t o s a . . . . . . 
toi la aranziMla.—Volumen 1.°— 

Crí t ica poli t i c a . — C a e s t i o n e s 
vascas.—-Ciñen a tégra fo , por el 
Sr. L a r r a m e n d i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E n la avanxüda .—Volumen 2.'— 
Catec i smo á los a t eos .—¿Qué 
son las escuelas l a i c a s ? — R o m a - . 
nnnes á la bar ra , por el sene 
L a r r a m e n d i 

E B la avanzada .—Volumen S."— 
¡Viva el Rey! , po" ©1 Sr. L a r r a -
mendi 

Discursos p ronunc iados en !a v©-. 
l ada necrológií 'a en honor d e 
Men^^ndez y FeSayo, por e l pa­
d re Zacar ías y los Sre". Mella, 
P id s l , R. Marín, Leda y H e r r e r a . 

Catecismo razonado , por D. Fede -
, rico S a n t a m a r í a P e ñ a . . . . . . . . . . . . . 

Un filón d e .^ccióh Social, por don 
Severino Aznsr 

Vademécnm del j a imis t a , por dom 
J u a n María Roma . 

E l bai le y los bai les, por P . Car los 
Luis de C u e n c a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Isabel la Católica, por D. Pío Za-
bala 

Infiu,io de la míst ica de San ta T e t e -
sa de . lesús, por doña B. d« los 
Ríes ¿e Lampérez 

Los palacios españoles d e Jos s i ­
glos X ¥ y XVI, por doña B. 
de los Ríos de L a m p é r e z . . . . . . 

Aii íent ic ldad del . láuregui 
DiálojTos pate<iU!Stlc«s, por D. F e -

dsírico S a n t a m a r í a Pef ia . . . . . . 
Cr ien tae iones é indicaciones p a r a 

!« formaciów de Sindicatos ag r í -
colas, por D. Antonio Monedero. 

El agr icu l to r r el ob re ro en el s i n ­
d ica to agrícola, por D. Antonia 
Monedero . . . . . . . . . . . . . . . 

Derecho de los padre» de fami ' í» 
en la instriscción y educación d e 
sus h¡.ios, por D. Antonio Gre-
m a d e s y Bernal . . . . . .,.•... 

La crisis del t radiolonal lsnio, por 
D. Salvador Mims-uij.'^n 

L a crisis del t r ad iHona l i^mo y el 
p iogra jüa nifniíno. por D. Ma­
r i a n o F o r t u a i y Por te l l 

©,50 

1,23 

1 

e .75 

8,50 

0.50 

0,50 

O,SO 

Ó.50 

0,58 
0,50 

0,35 

9,2S 

0,S5 

8,S0 

9,60 

0,50 

1." Izquierda. 

J O \ ' E X empieado , offé« 
O F R É C E S E para acom- «ese t ioras t a rde , *o¡)r&« 

pañar señora 6 settíí.it.a8. ilor, secretar io . Lsaía, cé» 
Si-erp©, §. ¡dula 27.939. » VAROS 

A«ÜAS DE COR.rO%^TK, j „ ^ , g ^ . ,,^^^^^^^ ^ ^ _ | o F R B C E S E Beilora. U 
r ecomendadas por los .Tré- ^^^^^ ^^j j ^ ^ ^ ^ ^ ^¿ sar - aBos. señor solo, m a í r i m o . 
d..:.08 cont ra e. a r t n t i s m o . ^^^^^^ ^^^^^ a d m i n i s t r a r ai» ó sacerdote . Mesátt d« 

EXCER. IDOR de pisos., ancas , desempeñar cargo p a r e d e s , 61 , 4.'», 4. 

SEÍíORIT.-*. 

á l-O- cént imos metr-^. Val - ' aná logo. Razón: J e s ü s ' y 
verde, 37, bajo izq-tt'erda. María , 7. Co.iegio. 

S E OEI>EX hab^tscSo^nes 
con 6 sin, á taba 'Teros e i -
lableSi. Na^as d« Tolosa, 7, 
B&g¡u«ido derecba. 

Telégrafos, 

C A I Ü B A » . Señori ta "Maí 
iiuela Fe rnández . Marqué» 
dd ürquijo_ 12, 4.° 4.o Í Í . 

- , , , «lef^anogra- qujerda. Ofrécese pa ra c»> 
ñsta, doFea colocación mo- „„„ „„ „„„„„ „ \ . i 
destá . J e süs del Valle, 2 i . ' f o J " «Tr ' « ^ f -"•*? T^rín^irvoi ' acompaflar sefioras, seuorfc 
^ " ' ^ ' í ' ' ' . ' ! ¡ tas . Lecciones de piano. Ss ' 

, „ „ „ . . _ _ „ , í 'UOFESOI i práctico en encuen t ra en completo dea.; 
Fen-cíarr i res ' , K s í a d k t i c a ' a easeüanza en Colegios a m p a r o . \ •: 
ayudan tes . Academia iWo- acred i tados , se ofrece^ pa . | COOIXERA con iníCsC 

iC«K.REOS. 

la lecciones del bacüillera 
to en Colegios 6 lá dom!ei-.gjjg^j,j^Q 
V.a. Raz6a , en esta A d m i 
aistracíüB. 

mes, ofrécese. MoratlH. SS í délo, B'r.'sa, 1? . Tn^'n-fl'"'. 
60 pesetas . E x í e r a a s , I S . 

XOVISIMO plano de Ma­
dr id , con Gran Vía y ca- . , . . , , „ , 
nali'/acifin dp' MaT'7a"a'-<=' P R O F E S O R . ! de fran- nea cor te domicilio Al* 
2 pesetas . Cen t ro G e o g r l - «^^- I^eccioEes á domicilio, ber to Agui lera . 12, ' l . ' 
fi.co, Pu«r t a del Sol, ti a." Honora r io s módicos. Se-|-

r r a n o , 80, baj'O^ ijiterlori 
derecha . 

» i O D l S T A f rancesa ; 
cor ta , p repara , da lecclíw'' 

<¡R.\X surtid».í ea baños, 
lavabos, vaterclosets , Ca­
lcuta dores, etc., e tc . Tu­
ber ías para conducción de 
agua. Exportación a pro­
vincias. Lacoma H e r m a ­
nos, i 'aseo da San J u a n , 
4 4. Barcelona. 

AfiíJAS r»E CÜ.R,rO\TE. 
recoiren'ía'fias por los ' iré-
dlcos cont ra Ja diabetes . 

F.JinníC."k de campanas 
y relojes públicos de Io= 
'Ji jos de Ignac 'o I.lorfia. 
Por ta l de Urbina , 2, Vi­
toria. 

AUTOMOVILISTAS. Ac­
cesorios, reparac 'ón , gara­
ge. Sociedad Excelslor. Al . 
varez de Baena, 5. 

K ^ P O R T A D O R de vi­
nos, agua rd ien te s y ISco 
res. Luis C. Cordón. J e -
res de la F ron t e r a . 

AGITA,S I>E CORCOXTE, 
recorrenr 'aflas rior )o^ "-«5-
di>c«s contra- ' as areni l las . 

Balsj tíe]_tra33ji 
NECESITA;! iRmhD 

o Jii o 1*' K E C E señora 
compañía, in .« rna , sabien­
do t r a ; es y somihreros. ó 
acompañar señora . Espír i ­
tu Santo , 16, pr incipal iz-
(lU'erda. 

C E X T K O P O l ' t L A I I 
[CATÓLICO DE LA l.VV 
M.\CUL.\1)A.-—Rey Fran» 

C.-%E.lLLERO d€sea oo- 'cisco, 5 ,—Hay o-fertas de 
!ocaci6n, por modesta que t rabajo para los uGcios 8t« 
sea. Velará®, 12, segundo, 'guientes : un « n c a r g a i # 
izyaierda. pa ra tal ler de carpinterías, 
" ~ ; r ¿ ™ ' 5 ; Z un a y u d a n t e de tapicero» 

DESEA eo otación can ¿os ayuda de cámara y u a 
tor de capilla r ehg osa, muchacho q u e sePa Jardi» 
con wforme^s de las igle- ner la . cu idar ganado y sm 
s a s (J .^ndeba ejercido su ^^^¿^^ ¡^g es tufas . I 
proresien. Razón : en esta « . 
Adminis t rac ión . T R A B A J A R . \ enaW 

quler cosa por comida, jo» 
ven formal ; sabe escritia<" 

COSTURERA, sab 'endo 
modista,^ ofrécese á domi.¡,.i,,_ H e í e r é n e 
cilio. Económica. 
t í a 33 , 4.» 

Mora- la 871 . 

VIUBA, pide ropa p a r a 
SACESÍDOTE grad i i a lo . lp i ancha r . A v e m a r i a ÍS^'' 

con muc,aa práct ica. Ua tercero derecha. ' . 
,ecc.on-i?s de p r imera y se-
gunda i^aBeñanza & domi­
cilio. Razón, Pr íac ipe , 1, 
principal . 

S E .̂ - O R I T A, oíréce.íe 
ama de gobierno. Lisia de 
Correos, pos ta l 450. 

O F R É C E S E g u a r d a 9tí,t 
cas act ivo, i rácíi<;o a g r U 
cu l tu ra , ve te r inar ia y I®» 
yes, 45 años . E.<icrlbírs;! 
Mesón de Pa redes , 6 1 , i.%\ 
i. E. López. , ( 

BUEXA cocinera, repos­
te ra , ofrécese; buenos in­
formes. Ayala, 57 , 3." iz­
quierda . 

O F R É C E S E señor i ta de-
penuienta comercio^ casa 
.u rmai , educar n iño j ó 
acompañar señor i tas . San 
Andrés . 1 duplicado. 

:^ 

i'OK caridad d a d m e t r a . 
ba jo ; tengo fam lia hon­
dada que pasa h a m b r e ; 
soy joven pr«á«ataí»l«, Cé' 

dula &TI. 

SES-OR.\. bu«nos infor 
mes, 86 oí reea compañia oficina, sabiendo Oontabilt . 

P E R S O N A formal , d s ! 
confíanza, desea cargo eig; 

6 dire^cción en casa católi­
ca. Costan Ua Desampara 
dos, 3. bajo derecha. 

P E I X A Ü O U A , viuda, 
ca rgada d© familia, o í r e 

dad. Razón : Tahoi .a d é 
las Descalzas, 4, i," is»-; 
t©rlor. ",'.' 

S E Ñ O R A distfE5U.Sdae': 
práct ica en labores , dese*¡ 

cu sus servieios, pa ra dar colocarse. Inmejorao tes >»»l 
pan & sus hi jos. Ceferina tormos. Alcalá, 9, La Páí< 
Enche . Trala, :gar , a c m » -
ro 15, bajo. 

rlsien. 

J O V E Jí, buena tetra^ • 
desea eo.'ocación horas a<»«¡ 
che . Cédula 7.744. ! 

JO' i 'EN, bueaos infor» • 
mes, a l to , ofrécese a y u ' ' » i 
3áimara. Lis ta , postal W»; 
948.989. 

S E S O R A viuda, desoa 
a c o m p a ñ a r señora O ulños 
o cuidar de casa. TaLiblén 
acep ta r í a por te r ía , pues 
ti«ne Un hijo mayor iJe 
edad. Hilar io Peñasco, Z, 
principal inter ior , 

J O V E X es tnd i aa t e , r » 
M . \ f R l i U O X I O Joven, recursos , vemido pravia» 

ins t ru ido , desea coloca-icias, desea secretarí-a par» 
ción, Conchas. 4, 3." i2- t i t u l a r 6 inspe-íción col«» 
quierda . 

^ U R G E X T E , O f r é c e s e " ^ 
ñora, acompaña r seíioras ó 
niños. AveajarSa, i S . $.", 
^ererCka. 

g i o , a y u d a r s e , c a r r r r a , 
Fucaicarra l , 22^ por te r ía , 

FROPESOB, \ , "n ' p r ¿pa ra 
no rma l , instituí,», Pr-eoia-

'díos, 42, 2.» Í 2 0 0 1 . 

eineo.de

